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:tHFORllESECOLOCICOS DECORRLNTES DA "OPERJI.ÇÃOCABO FRIO IV"
RIO oi: Jl\IJEIRO,BqI\SIL

JORGE l\LVES DI: OLIVEIRA
Tecnôlogo. Coordenador ia da SUDEPE
no Estado do Rio de Janeiro.

1 - IlJ'I'RODUÇJí.O

Entre 27.10 e 01.11. 78 foi realizada a "programação Conjunta
de 2esquisa de Biologia e Pesca nas Costas do Estado do Rio de
Janeiro" que se constituiu inte<]rada à "78ê: Conissão Oceanográf~
ca" da DlIN/IU1, tanlJém denorrí.nada "Operação Cabo Frio IV". I1a o
portunidade, visando a relacionar dados oceanográficos à pesca,
no trecho conpreendicJ.oentre Ilha 112ricá e Jl1acaéo NPq. W\.Ll\COS
T1U\.Cl\,da PESl'.GRO-RT,exocut.ou 26 arrastos pesqueiros, cada um
deles simult~neo à estação oceanográfica efetuada pelo NOc. I\LMI
l\l\.N'l'ESl\LDl\NlIj\da DIlN.

Os objetivos princinais c1a,pesCTuisaforam: acoI7'.odaçãotaxonô
r.uca dos co Le tados : identificação do tipo de fundo e da fauna
lIcofi~anhante;biometria dos coletados; determinação dos e est~g!
os gonadais dos crust~ceos; captura de f~meas maduras de carrarão
rosa e posterior cessão delas ao Projeto Cabo Frio do IPqM e
Lstação Lxperinental de Guaratiha da PES!\GRO-RJ.

ULl relativo n íir.ic ro c.epesquisas const arara anteriormente efetu
adas nesse mesr..otrecho, no entanto, em função da metodologia de
terQinada para cada uma delas, especIficas quanto a pesca de cama
r~es peneideos na plataforma continental do Estado do Rio de Ja
neiro, l\LVLS et alii 3, l\Ml\Hl\L 4, Cl\RVl\LIJO& VICTER14, e SILVA et
~ll·l·58,59, . t 1 ~ d VAZZOLER65u e, pesca experlDon a com re~le e cerco,
ficaram parcialnente estreitadas c3.SIJossihilidades, de serem mais
abrangentes os informes decorrentes.

Pretendendo, a partir dos dados conseguidos, tentar um enfo
que sineco15gico adequado, no presente trabalho constan: a) consi
Ceraç~es gerais sobre as con~iç~es 0co16gicas e hidro16gicas; b)
pertihentes dados oceano0r~ficos de cac1a local de coleta conside
rando o dom!nio b~ntico; c) identificação taxonômica de todos os
coletados; d)primeira citação e~ trahalhos desta natureza da dp

si9nação cientIficc3.corri0i~a para o nIvel esnécie do peixe conhe



cido vulgarmente no litoral do RJ, como Congro Rosa; e) ecologip.
dos micro e macroorganismos; f) consideraç~es auto-eco16gicas so
bre os representantes dos gêneros Laminaria, Nephrops, Scyllar~
des e Genypterus.

2 - BATERIAL E r-rCTODOS

o NPq. HALACOSTRACA apresenta as seguintes características:a)
comprimento total 21.95 m r b ) boca máxima 6.68 m; c) pontal 5.70m
d) calado máximo 2.80 m; e) tonelagem bruta 89.73 t; f) tonelagem
líquida 30.73 t; g) motor Carterpillar com 325 HP; h) rádio Tele
funken AM/SE; i) rádio Goni6metro Apelco; j) Ecosonda Sinrad; k)
sistema de redes duplas; 1) material de construção aço; m) veloci
dade 8 nos.

Os materiais usados foram: a) redes tipo semi-balão para du
plo arrasto com 16 m de tralha superior, 21 m de tralha inferior
e malhas com 50 wn de n6 a nó; b) portas de madeira; vazadas, com
2.70 m x 0.90 m, pesando 250 kg cada uma; c) balanças; d) term6m~
tros; e) ictiômetros; f) paquímetros; g) pinças; h) lupas; i) bal
des; j) peneiras; k) caixas de isopor.

As estaç~es e as tarefas de biologia pesqueira foram efetua
das sem interrupção, em regime de trabalho diuturno.

Após os arrastos pertinentes a cada estação oceanográfica ado
taram-se os seguintes procedimentos: a) identificação dos indiví
duos coletados nos níveis família/espécie; b) identificação da
fauna acompanhante; c) identificação do tipo de fundo, etc. Não
houve captura de representantes da epiflóra e epifauná.

Os dados de oceanografia geológica, física, química e biológ~
ca, foram alcançados por meio de técnicas programadas pelo Depar-
tamento de Geofísica, e elaborados pelo Departamento de Informáti
ca do Centro de Dados Oceanográficos da DHN/MM.

Os taxons foram identificados tendo como base os critérios a
29 40 41 52 50 51dotados por JOL'i & FILHO , MOREIRl\. ' , RATHBUN , RAMOS ' ,

HOL'l'HUIS27,28, P~REZ FARFANTE48, TAKEDA & OKUTANI62, FISHER24,
lUBEIH055 ,56, REGAN53, BIGELOW9, TOMl\SI63, FIGUEIRED019, FIG;UElRE
DO & MBNFJZElS20,21,22, CIIl\015,DOOLEy17, HANOOCH & HASSLER35, GA~
lUC1<26 e A!Zl\Nl\.2.

Na lista das espécies são citados: nome científico; referên
cia; estações de coleta; natureza do fundo; oscilações da batime
tria e temperatura; distribuição geográfica e nome comum no Esta
do ôG Rio de Janeiro.
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3 - RESULTADOS

3.1 - ESTAÇÕES REALIZADAS
No setor demarcado pelas posições das estações oceanográficas

5031/5033 perfil Maricá e 5054/5056 perfil Macaé, foram efetuados
26 arrastos com a duração de 45 minutos cada um. Essas 26 esta
ções foram distribuidas por 9 perfis. As realizadas mais próximas
5036, 5037 e 5042, acompanharam a isóbata dos 50 m e ficaram en
tre 3 e 4 milhas marítimas distantes do litoral. As estações 5043
e 5047, mesmo ultrapassando os 50 m, ficaram distantes 2 milhas.
(VIAPA1, TABELA 1) •

A irregularidade nos fundos tornou parcial ou totalmente ine
fetivos os arrastos pesqueiros referentes as estações 5034, 5039,
5044, 5050 e 5053.

3.2 - TIPOS DE FUNDOS

Na composição dos fundos, areia, lama e biodetritos consti
tuem-se básicos e dominantes em percentagens quase iguais. A dis
tribuição igualitária concorre, quanto ao panorama geral, para a
predominância de fácies mistas areno-biodetriticas e areno-lamosa
-biodetríticas.

Estes mesmos componentes, areia, lama, biodetritos e nais al
gas calcáreas, podem ser encontrados separadamente, ou ainda, co
mo areia/lama e areia/algas calcáreas, só que em quantidades mini
mas, como manchas esparsas.

3.3 - DADOS OCEANOGRÁFICOS

A programação foi realizada durante a primavera com a área ain
da sob a influência parcial de massas frias vindas do sul. Foram
registradas para a temperatura do ar, a mínima de 210 C e a máxi
ma de 250 C, e para as temperaturas da água de superfície 18 e 24
oCo Tanto as profundidades, como as temperaturas e salinidades
junto ao fundo, oscilaram respectivamente entre, 48 e 120 m, 13.8
e 18.910C, 34.149 e 36.324 0/00. (TABELA 2)

Os valores em ug At/l do nitrato N03 junto ao fundo oscilaram
entre os máximos de 9.07, 11.18, 11.63 e 12.16, e os mínimos de
1.56, i.62, 2.67, e 2.83, e, os do Fosfato P04 entre 0.92 e 0.27.

Os rndiCes de ug At/l do Silicato Si02 mantiveram-se elevados
com va~i~ções máximas e mínimas entre 10.00, 11.47, 13.82, 14.22,
15.20, 16.18, 16.96, 17.35, 17.94, e, 1.18, 3.14, 3.43, 3.63, e
4.71.
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3.4 - ESP~CIES COLETADAS

Foran idcntificadas 42 espécies sue se distribuem por 37 famí
lias representantes de Algas, Crust5ceos, rftoluscos e Peixes.

3.4.1 - LISTA DAS ~SPCCIES

Di visão - PHllliOPIIYT]'I.
Família - LMHHARIACEl\E
C~nero - Larninaria Lanouroux, 1818

Larninaria abyssalis Joly & Filho, 1967
~efer~ncias - Joly & Pilho, 1967, p. 8, figo 68; Qu~ge & Fi

lho, 1978, p , 2, figo 21\.

t tat.c rLa I - 9 inc1ivlduos nas r-st ac oe s 5055 e 5056 em fun
dos de casca.l11o hioc1E:trítico e lama, em pro
fundiGades d~ 67 e 89 ~, e tenperaturas de 16
e 18 oCo

Distribuiç50- Brasil (RJ, ES, U~.)
Nome Vulgar - Bananeira.

Orc10.L - IJECl\PO!l]\
['ubo rdoru- [J]\·TNJT Ir.,

cênero - l'enaeus F'ab rLc i.us, 1798
l'enaeus (Farfantepenaeus) paulensis P~
rez Farfétnte, 1967

Eeferências - Pérez Farfante, 1969, p. 556, figo 60.
ilaterial - 83 indivi~uos nas estações 5031, ~032,

5036, 5037, 5041, 5043, 5051, 5052,
5054, 5055 e 5056, e~ fundos de areia,

5035,
5053,
areia

com biodetritos, areia e lama, areia biodetri
tos e Lan.a , e, Larr a . Entre as profundidades
de 49 e 95 m, e a.s temperaturas de 12.69 e

o19.60 C.
Distribuição- Do Rio de Janeiro a l\rgentina.
Nbme VulCjar - Canarão Fosa

Subordem- REPTJ~rJTIl\
I"ar.ilia - IIm1l\RIDl\r:;
Gênero - Nephrops Lcach, 18J.3

Nephrops ruhellus ;10reira, 1903
Referências - Tloreira, 1903, p. 62; Ranos, 1950, p. 89, fig

3; lolthuis, 1947, p. 77.
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- 304 indivlduos nas estaç6es 5032, 5033,5035,
5038,5041,5042, 5047, 5048, 5049, efl fun
dos de areia e lama, areia, lanB e cascalhos
biodetrlticos, biodptritos, e lama pura. Nas
profuncidades de 49 a 118 m, e temperaturas,
de 13.08 e 18.98 oCo

D'istrí.buí.cao-: Do Ri o de .Jano.i.r o a l\rgentinil.

I-Iateri al.

Nome Vulgar - Lagostü.

l-'i:1I:ll1ic:t- :iCYLLl\EIOl\L
Gênero - Scyllarides Gil1, 1898

Scyllarides brasiliensis Rathbun, 1906
Heferências - Ramos, 1951, p. 125, figs. 1 e 2.
t1aterial - 64 indivIduos nas estaç6es 5031, 5036, 5037,

5039, 5040, 5041, 5043, 5045, 5046, 5049,
5053, 5055, 505G, er; fundos de areia e lama,
areia e uiodetritos, areia e algas calcá-
reas, hiodetritos, e, lama pura. Entre as
profundidades de 49 e 120 m, e as te~peratu-
ras de 13.44 c 18.91 oCo

Distribuição- lJrasil (MA, CE, ncn , Bl\, LS, l<.J, SP, se.)
NODe Vulgar - Sapateira, Lagosta Sapata.

Scç50 - DHl.Cll'iURl\

Fanl1ia - POR'I'UNIIIl'.E

G~nero - Portunus ~eber, 1795
Portunus spinirnanus Latreille, 1819

Eeferências - TZ.J.thbun,1930, p , 62, fi<Js. 26, 27 e 28; \Vil
liams, 19E5, p. lG5, f i q , 147; Takec1a, 1983,
p. 149, 1 fi<J;

lIa terial - 47 individuos nas estaç6es 5031, 5042, 5043,
en fundos de arciil, areia e lana, areia e
b í ode+r í tos . ~lilSprofundidades de 48 255 r.,
r> t.cnr-er at.ur as de> 13.00 a 13.98 "c ,

Distribuição- LUA; Golfo ~n M~xico; Antilhas; Cui2nas; Bra
si], do Amapã at6 Santa Catarina.

IJor.18 Vu l.qa.r - ~;iri.
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G~nero - CaIIinectes Sti~pson, 1860
CaIIinectes ornatus Ordway, 1863

Refer~ncias - Rathbun, 1930, p. 1]4, figo 60; Wil1iams,
1965, D. 172, f i q , 152; 'I'e.k eda , 1983, p.lSl,
1 figo

l-laterial - 68 indivíduos nas estações 5031, 5036, 5037,
5042, 5043, 5052, em fundos de areia, areia
e Lar.ia , arei.a com biodetri tos, nas pro f undj
dcJ.dcsde 48 a 60 m, e tenperaturas de 13.08

ocJ.13.98 C.
Distribuiç~o- ~m~ricas Co l!orte e Central; Guianas; Brasil

do ~[ap5 cJ.t5SantcJ.Catarina.
NODe Vulgar - Siri

Ordem - TEUTlI01nI=~
Subordem- :1YOP51D1\
Fanília - LOL1C1N1DJill
C~nero - Loligo Schneider, 1784

Loligo (Doryteuthis) p lei D1ainvil. 1823
Uefer~ncias - Okutani, 1983, p. 208, 2 figs.
rJaterial 54 indivíduos nas estações 5031, 5032, 5033,

5O 39, 5041, 5042, 5046, 5042, 5O 53, em fun
dos de areia con biodetritos e lama, nas prQ
fundi2ades de 51 a 117 m, e temperaturas de

o13.08 cJ.19.60 C.
Dis tribuiç ilo-EUA; Cnri.bei Bernudas i Col fo do r-léxicoi Guia

na.s. l~rasil, do nordeste élté a Argentina.
Uor.leVulgar - Lula

Ordem - OCTOPOD!\
Subordem- 1HC1RRJl.T~
Família - OCTOPOD1DAE
G~nero - Octopus LaITarck, 1798

Octopus vuIp,aris Cuvier, 1797
Eeferências - Fishf2r, 1978, D. ]29, 1 fi'];Okutani, 1983,

['O 230, 1 figo
.Iat.e r La L 105 inrlivI~uos nas estações 5031, 5032,5033,

5036, 5039, 5041, 5042, 5045, 5047, 5051,
5052, 5053, en fundos ce areia, areia e bio-
detritos, areia e lama, areia biodetritos e
Lar.ia , e Lamn , t+as rrofunc1ic1ades ele 49 m a
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120 M, e temperaturas de 13.08 a 19.60 oCo
Distribuiç~o- EUA, Golfo do M~xico: Caribe; Guianas; Brasil

do norte até o Sul.
Nome Vulgar - Polvo

Classe - ClIONDRICIlTIIYES
Família - SQUALIDAE
Gênero - Squalus Linnaeus, 1758

Squalus cubensis IIowe11 Rivero, 1936
Referências - Figueiredo, 1977, p. 8, figo 7:

Lucena, 1981, p. 4.
Lucena &

Material - 4 indivíduos nas estações 5051, 5052, em fun
dos de areia com biodetritos, areia com biode
tritos e lama, nas profundidades de 60 a 77m,

oe temperaturas de 16.57 e 19.60 C.
Distribuição- Cuba; Venezuela: Das Antilhas ao Uruguai.
Nome Vulgar - Cação Bagre

Família - TRIAKIDAE
Gênero - Mustelus Linck, 1790

Mustelus schmitti Springer, 1939
Referências - Bigelow & Schroeder, 1940, p. 434; Figueiredo

1977, p. 15, figo 20.
Material 8 indivíduos nas estações 5033, 5034, 5054,

em fundos de areia, areia com la~a e biodetri
tos, entre 51 e 100 m, 13.29 e 17.28 oCo

Distribuição- Brasil, do Rio de Janeiro a Argentina.
Nome Vulgar - Cação Bico Doce

Família - CARCIlARHINIDAE
Gênero - Carcharhinus Blainville, 1816

Carcharhinus plumbeus (Nardo, 1827)
Referências - Garrick, 1982, p. 132, figo 60.
Material 1 indivíduo na estação 5038 em fundo de areia

com biodetritos e lama, na profundidade de
o100 m e temperatura de 14.30 C.

Distribuição- ~1editerrâneo; Ilhas Canárias; Brasi 1.
Nome Vulgar - caç~o Galhudo
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Carcharhinus b r ev i p i n n a (i,1uller& IIenle "
1841)

Refcr~ncias - Garrick, 1982, p. 41, figo 21; Aizawa et aI,
1983, p. 54, 1 f i q ,

I\1aterial 4 indivIduos nas estaç~es 5046, 5048, em fun
dos de areia c de lama, profundidades de 101

117 t de 13.83 e 15.48 oCoe D, e emperaturas
Distribuição- Guianasi Brasil, Sudeste, RJ.
Nome Vulgar - Cação Calha Preta

F'arn'íLí.a - SQUATINIDl\E
Gênero - Squatina Dumeri1, 1806

Squatina argentina (Marini, 1930)
Hcfcrências - Ribeiro, 1907, p. 170, figo 10;

1977, p. 28, f í q . 63.
Figueiredo,

~1ateria1 - 2 machos con 7~ c ro c~ respectivamente, na
estação 5036, e 1 racho COM 82 c~, na estação
5053, e~ fundos de la~a pura e areia com bio
detritos. Profundidades de 49 e 51 m, temper~
turas de 14.QG e 18.19 oCo

Distribuiç~o- Do Rio de Janeiro ~ Argentina.
Nome Vulgar - Cação Anjo

FaIT'.ília- lZl\JIDl\I:
Gênero - Raja Linnacus, 1758

Raja cyclophora Regan, 1903
Referências - Ribeiro, 1907, p. 177, firr. 1~; Figueiredo,

{·1aterial

1977, p , 32, fi']. 71, Aizawa, 1983, p. 78, 1
figo
51 indivIduos nas estaç~es 5032, 5035, 5036,
5047, 5049, 5053, e~ fundos de lama, areia e
lama co~ hiodetritos, nas profundidades de 41

oa 93 D, e tenppraturas dp 12.69 a 18.19 C.
Distribuiç50- Guianas: c~o RcT Zi l\rrrentina
lJoT1:eVu lqar - Haié1 ~;antl1,Raia Ca rí.mbada ,

Ra j a c as t e Ln au i Ribeiro, 1007
j{cfcrências - Ri bo i ro , 1907, p , J77, f i q , 15:

lC)77, p. 33, fio. 72.
I'igucircc1o,

~ldterial 25 indivIduos nas ost(~ço-n~.5031 ~03~[ , , Ó: -,. I:J·) , 503( ,
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5037, 5042, 5049, ero fundos de areia, lama,
areia e lana, areia e biodetritos, areia com
lama e biodetritos. Em profundidades de 48 a

o78 m, e temperaturas de 12.69 a 16.66 C.
Distribuição- DO Rio de Janeiro à Argentina
Nome Vulgar - Raia Chita

pamí1ia - GYMNURIDAE
Gênero - Cymnura Van Ilasse1t, 1823

Gymnura micrura (B1och & Schneider,1801)
Referências - Ribeiro, 1907, p. 182; Figueiredo, 1977, Pg,

40, figo 88i Aizawa, 1983, p. 85, 1 figo
Material - 15 indivIduos nas estações 5049, 5053, em

fundos de lama, nas profundidades de 51 m a
o62 m, e temperaturas de 16.66 a 18.19 C.

Distribuição- EUA; Das Guianas ao Rio de Janeiro
Nome Vulgar - Raia Manteiga; Raia Borboleta

Classe - OSTEICHTlIYES
Ordem - SILURIFORMES
FamI1ia - ARIIDAE
Gênero - Bagre Oken, 1817

Bagre marinus (Mitchi11, 1814)
Referências - Tomasi, 1965, p. 4, figo 2; Pigueiredo & Me

nezes, 1978, p. 36, figo 48.
Material - 135 indivIduos nas estações 5049, 5052,5053,

5054, em fundos de areia cow biodetritos e
lama, lama. Em profundidades de 51 a 62 m,

oe tenperaturas de 17.28 a 19.60 C.
Distribuição- EUA; Antilhas; Golfo do México; Brasil, nas

regiões norte, nordeste e sudeste.
Nome Vulgar - Bagre Bandeira; Cumbaca

Ordem - GADIFORMES
Pamí1ia - GADIDAE
Gênero - Urophycis Gi11, 1864

Urophycis brasiliensis (Kaup, 1858)
Refér@rtcias - Ribeiro, 1915; Figueiredo & Menezes, 1978

p. 45, figo 75.
Màterial 99 indivIduos nas estações 5036, 5038, 5041,

5042, 5045, 5046, 5047, 5048, 5052, em fun
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dos de areia, areia e biodetritos, areia com
biodetritos e lama, e, lama, nas profundida-
des de 48 a 120 m, e temperaturas de 13.08 a

o19.60 C.
Distribuição- DO Rio de Janeiro à Argentina
Nome Vulgar - Abrótea

Família - MERLUCCIIDAE
G~nero - Merluccius Rafinesque, 1810

Merluccius hubbsi Marini, 1933
Refer~ncias - Angelescu et alii, 1958, p. 164; Figueiredo&

1'1enezes,1978, p. 46, figo 77.
f''laterial - 485 indivíduos nas estações 5031, 5032,5033,

5035, 5036, 5037, 5038, 5041, 5042, 5043,
5045, 5046, 5047, 5048, em fundos de areia,
lama, areia e biodetritos, areia e lama, en
tre as profundidades de 49 a 120 m, e temp~
raturas de 13.08 a 16.20 oCo

Distribuição- Do Rio de Janeiro à Argentina
Nome Vulgar - Mer1uza

Família - OPIIIDIIDAE
G~nero - Genypterus Phi11ipi, 1857

Genypterus brasiliensis Regan, 1903
Refer~ncias - Reqan, 1903, p. 63, figo 2; Figueiredo & Me

nezes, 1978, p. 47, figo 79;Lucenô & Lucena,
1981, p. 35.

Material 52 indivíduos nas estações 5032, 5033, 5041,
5046, 5048, 5051, 5052, em fundos de areia,
areia e biodetritos. Uma única vez em fun
do de lama pura. As profundidades variaram ,
entre 60 e 117 m, e as temperaturas,
. . o13.29 e 19.60 C.

Distribuição- Do Rio de Janeiro ao Uruguai
~om~ Vulgar - Congro Rosa

entre

Ordem - LOPHIIFORHES
Farília - LOPlIIIDAE
G~nero - Lophius Linnaeus, 1758

Lophius gastrophysus Ribeiro, 1915
Rêfêrências - Ribeiro, ] ., p. 134, figo 1; Fowler, 1945,
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Material

...p. 180; Figueiredo & Menezes, 1978, pago 51,
figo 86'

- 27 indivíduos nas estações 5033, 5038, 5039,
5045, 5048, em fundos de areia, areia com la
ma e biodetritos. Profundidades de 95 a 120m
e temperaturas de 13.29 a 15.61 oCo

Distribuição- Do Rio de Janeiro à Argentina
Nome Vulgar - Peixe Diaboi Peixe Pescador

Família - ANTENARIIDAE
Gênero - Phrynelox Whitley, 1931

Phrynelox scaber (Cuvier, 1817)
Referências - Figueiredo & Menezes, 1978, p. 51, figo 87;

Lucena & Lucena, 1981, p. 39; Aizawa, 1983,
p. 247, 1 figo

Material 1 indivíduo na estação 5054, em fundo de la
ma, aos 51 m de profundidade e 17.28 °c de
temperatura.

Distribuição- Dos EUA, ao Rio Grande do Sul, Brasil.
Nome Vulgar - Peixe Sapoi Guaperva

Ordem - ZEIFOill1ES
Família - CAPHOIDAE
G~nero - Antigonia Lowe, 1843

Antigonia capros Lowe, 1843
Referências - Ribeiro, 1915; Figueiredo & Menezes, 1980a,

p. 6, figo 11; Aizawa, 1983, p. 292, 1 figo
!1aterial 1 indivíduo na estação 5039, em fundos de

areia quartzosa com biodetritos e lama, aos
108 m de profundidade e 16.61 °c de tempera-
tura.

Distribuição - Dos EUA ao Uruguai
Nome Vulgar - Galo Vermelho

Ordem - GASTEROSTEIFOillms
Família - t1ACRORHAMPHOSIDAE
Gênero - Macrorhamphosus Lacépede, 1803

Macrorhamphosus scolopax (Linnaeus,1758)
RefeFêhcias - Ribeiro, 1915; Figueiredo & Menezes, 1980a,

p. 9, f í.q s , 14 e 15.
t1âterial ::..9 indivíduos nas (' .aç oes 5048, 5051, em fun
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dos de areia, e areia com biodetritos, nas
profundidades de 77 a 101 m, e temperaturas,
de 15.42 a 16.57 oCo

Distribuição- Dos EUA ao Sul do Brasil
Nome Vulgar - Peixe Beija Flor

Ordem - SCORPAENIFORMES
Família - TRIGLIDAE
Gênero - Prionotus Lacépede, 1802

Prionotus pune tatus (Bloch, 1797)
Referências - Figueiredo & Henezes, 1980, p. 21, Fig. 23.
Material - 1 indivíduo na estação 5038, em fundo de

areia com biodetritos e lama, aos 100 m de
profundidade e 14.30 °c de temperatura.

Distribuição- Da América Central à Argentina
Nome Vulgar - Cabrinha

Ordem - DACTYLOPTERIFOill1ES
Família - DACTYLOPTERIDAE
Gênero - Daetylopterus Lacépede, 1802

Daetylopterus volitans (Linnaeus, 1758)
Heferências - Figueiredo & Menezes, 1980, p. 23, figo 35 ;

Aizawa, 1983, p. 451, 2 figs.
I1aterial - 1 indivíduo na estação 5054, em fundo de 1a

ma aos 51 m de profundidade e 17.28 °c de
temperatura.

Distribuição- Dos EUA à Argentina
Nome Vulgar - Cascudo, Coio; Voador

Ordem - PERCIFORNES
Família - SERRANIDAE
Gênero - Dipleetrum IIolbrook, 1855

Dipleetrum radiale (Quoy & Gaimard, 1824)
He[crências - Ribeiro, 1915, p. 277; Bortone, 1977, p. 26,

figo 9D; Figueiredo & Menezes, 1980, p. 31,
figo 47.

15 indivíduos nas estações 5038, 5041, 5045,f'-1àterJ ..a1
5046, em fundos de areia, lama, areia com
biodetritos, areia com biodetritos e lama em
profundidades d, 95 a 120 m, e temperaturas,
de 13.44 a 14.~ oCo



13

Material - 15 indivíduos nas estações 5038, 5041, 5045~
5046, em fundos de areia, lama, areia com
biodetritos, areia com biodetritos lama,
em profundidades de 95 a 120 m, e temperatu-
ras de 13.44 a 14.30 oCo

Distribuição- Da Flórida, EUA, ao Uruguai
Nome Vulgar - Mixole, Jacund~

Família - PRIACANTIIIDAE
G~nero - Priacanthus Cuvier, 1817

Priacanthus arenatus Cuvier, 1819
Refer~ncias - Ribeiro, 1915, p. 236; Figueiredo & Menezes,

1980, p. 44, figo 72.
Material 2 indivíduos nas estações 5041, 5042, em fu~

dos de areia com biodetritos, nas profundid~
des de 48 a 95 m, e teperaturas de 13.08 a

o13.92 C.
Distribuição- Do Canadá à Argentina
Nome Vulgar - Olho de C~o

Família - BRANCHIOSTEGIDAE
G~nero - Lopholatilus Good & Bean, 1879

Lopholatilus vilarii Ribeiro, 1915
Referências - Ribeiro, 1915, p. 550; Dooley, 1978, p. 58,

figo 32; Figueiredo & Menezes, 1980, p. 49,
figo 79.

r·laterial 5 indivíduos nas estações 5040, 5046, 5048,
em fundos de areia e de lama, nas profundid~
des de 101 a 118 m, e temperaturas de 13.83,

oa 15.92 C.
Distribuição- Do Rio de Janeiro a Argentina
Nome Vulgar - Batata do Alto

G~nero - Pseudopercis Ribeiro, 1903
Pseudopercis numida Ribeiro, 1903

Refer~ncias - Ribeiro, 1915, p. 553, 1 figo
Jllaterial - 2 indivíduos na estação 5048, em fundo de

areia, aos 101 m de profundidade e 15.42 °c
de temperatura.

Distribuição- Sudeste do Brasil
Nome Vulgar - Namorado
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Material

Família - POHATOMIDAE
Gênero - Pomatomus Lacépede, 1803

Pomatomus saltator (Linnaeus, 1766)
Referências - Figueiredo & Menezes, 1980, p. 49, figo 80;

Lucena & Lucena, 1982, p. 7.
- 1 indivíduo na estação 5053, em fundo de 1a

ma, aos 51 m de profundidade e 18.19 °c de
temperatura.

Distribuição- EUA; Golfo do México; Bermudas; Cuba; da Co
lômbia à Argentina.

Nome Vulgar - Enchova

Família - CARANGIDAE
Gênero - Trachurus Rafinesque, 1810

Trachurus lathami Nicho1s, 1920
Refer~ncias - Figueiredo & Menezes, 1980a, p. 15, figo 29;

Lucena & Lucena, 1982, p. 17; Aizawa, 1983,
p. 329, 1 figo

Material 376 indivíduos nas estações 5032, 5033,5035,
5041, 5042, 5043, 5047, 5048, 5051, 5052,
5053, em fundos de areia, lama, areia e lama
areia e biodetritos, e areia com biodetritos
e lama. Nas profundidades de 48 a 101 m, e

otemperaturas de 12.69 a 19.60 C.
Distribuição- Do Maine, EUA, ao norte da Argentina
Nome Vulgar - Xixarro

Haterial

Família - SPARIDAE
G~nero - Pagrus Lacépede, 1802

Pagrus pagrus (Linnaeus, 1758)
Referências - Manooch & Hassler, 1978, p. 2, figo 1; Figue!

redo & Menezes, 1980a, p. 41, figo 72.
- 95 indivíduos nas estações 5033, 5035, 5039,

5042, 5043, 5052, 5054, 5055, em fundos de
areia, areia com biodetritos, areia com lama
e biodetritos, biodetritos, lama. Nas profug
didades de 48 a 108 m, e temperaturas entre

o12.69 e 19.60 C.
Distribuição- Inglaterra; EUA; do Golfo do México até a Ar

uentina.
Ndl\lê VUlgar - pargo Rósec
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Farllília- SClAENIDAE
Gênero - Urnbrina Cuvier, 1817

Urnbrina coroides (Cuvier, 1830)
Referências - Figueiredo & Menezes, 1980a, p. 46, figo 76.

- 43 exemplares na estação 5031, em fundo de
areia e lama, aos 51 m, de profundidade e

olG.20 C de temperatura.
Distribuição- Da Flórida, EUA, ao sul do Brasil.

f.'laterial

Nome Vulgar - Castanha Riscada; Corvina Riscada

Gênero - Micropogonias Bonaparte, 1831
Hicropogonias furnieri (Desmarest, 1823)

Referências - Figueiredo & Menezes, 1980a, p. 48, figo 79;
Aizawa, 1983, p. 369, 1 figo

Material - 5 indivíduos na estação 5052, em fundo de
areia com biodetritos, aos 60 m de profundi-

odade e 19.60 C de temperatura.
Distribuição- Antilhas; América Central; Guianas até a Ar

gentina.
Nome Vulgar - Corvina

Família - MULLIDAE
Gênero - Hullus Linnaeus, 1758

Mullus argentinae Hubbs & Marini, 1933
Referências - Lucena & Lucena, 1982, p. 32.

- 660 indivíduos nas estações 5031,' 5032,5033,
5034, 5035, 5036, 5037, 5038, 5041, 5042,
5043, 5045, 5046, 5047, 5048, 5048, 5049,
5051, 5052, 5053, 5054, 5055, 5056, em fun
dos de areia, lama, biodetritos, areia e bio
detritos, areia e lama, areia com biodetri -
tos e lama, nas profundidades de 48 a 120 m,

oe temperaturas de 12.69 a 19.60 C.
Distribuição- Do Rio de Janeiro à Argentina

Material

Nome Vulgar - Trilha

Família - PERCOPHIDAL
G&nero - Percophis Quoy & Gairnard, 1824

Percophis brasiliensis Quoy & Gaimard
1824

Referências - Lucena & Lucen L982, p. 38.
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l~laterial. 133 indivIduos nas estaç~es 5031,5032, 5036~
5037, 5038, 5041, 5043, 5052, 5053, 5054,
em fundos de areia, lama, areia com biode
tritos, areia e lama, areia com biodetritos
e lama, nas profundidades de 49 a 100 m, e

otemperaturas de 13.58 a 19.60 C.
Distribuição- Do Rio de Janeiro ã Argentina
Nome Vulgar - Tira Vira

Família - GEHPYLIDAE
Gênero - Thyrsitops Gill, 1862

Thyrsitops lepidopoides Cuvier, 1831
Referências - Lucena & Lucena, 1982, p. 46.
Material - 86 indivíduos nas estações 5033, 5038, 5039,

5040, 5051, 5052, em fundos de areia e lama,
areia e biodetritos, areia com biodetritos e
lama. Nas profundidades de 60 a 118 m, e tem

operaturas de 13.29 a 19.60 C.
Distribuição- Do Rio de Janeiro ã Argentina
Nome Vulgar - Cavala Aimpim

Família - TRICllIURIDAE
Gênero - Trichiurus Linnaeus, 1758

Trichiurus lcpturus Linnaeus, 1758
Referências - Lucena & Lucena, 1982, p. 46; Aizawa, 1983,

p. 416, 1 figo
Material 2 indivíduos na estação 5031, em fundo de

areia e lama, aos 51 m de profundidade, e
o16.57 C de temperatura.

Distribuição- Da Virgínia, EUA, até ã Argentina
Nome Vulgar - Peixe Espada

Família - SCOMBRIDAE
Gênero - Scomber Linnaeus, 1758

Scomber japonicus Houttuyn, 1780
Refér~ncias - Lucena & Lucena, 1982, p. 47; Aizawa, 1983,

p. 417,1 figo
I'lâterial - 11 indivíduos nas estaç~es 5041, 5053, em

fundos de areia com biodetritos, e lama. nas
profundidades de 51 a 95 m, e temperaturas ,
13.92 e 18.19 °e.
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Distribuição~ Hova Escócia, EUA; Guianas; ao Sul da Argen-
tina

Nome Vulgar - Cavalinha; Muzundfi

Ordem - PLEURONECTIFORHES
Família - BOTIlIDAE
G~nero - Paralichthys Girard, 1858

Paralichthys bicyclophorus Ribeiro, 1915
Refer~ncias - Ribeiro, 1915; Lucena & Lucena, 1982, p. 50.
Material - 712 indivíduos nas estaç5es 5031, 5032,5033,

5036, 5037, 5038, 5039, 5040, 5041, 5042,
5045, 5046, 5047, 5048, 5049, 5049, 5051,
5052, 5053, 5054, 5055, 5056, em fundos de
areia, lama, biodetritos, areia e lama, areia
e biodetritos, areia com lama e biodetritos,
nas profundidades de 48 a 120 m, e temperat~
ras de 13.29 a 19.60 oCo

Distribuição- Do Estado do Espírito Santo até a Argentina
Nome Vulgar - Linguado

Ordem - TETRAODONTIFORMES
Família - DIODONTIDAE
G~nero - Chylomycterus Bibron, 1846

Chylomycterus spinosus (Linnaeus, 1758)
Refer~ncias - Lucena & Lucena, 1982, p. 61.
Material - 15 indivíduos nas estaç6es 5036, 5037, 5042,

5053, em fundos de lama, e, areia com biode
tritos, nas profundidades de 48 a 51 m, e

otemperaturas de 13.08 a 18.19 C.
Distribuição- Brasil, regi5es norte, nordeste, sudeste e

sul; Uruguai; Argentina.
Nome Vulgar - Baiacu de Espinho

4 - DISCUSSÃO

4.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS

O Estado do Rio de Janeiro tem seu limite litorâneo sul aos
230 22' S em Ponta Trindade, e ao norte, aos 210 18' S no Rio
IEàbapoana. A fisiografia de sua região norte é caracterizada
~ôf ®1 perfil orográfico que se suaviza à medida que diminui a
Latitude e cede lugar a u' costa mais baixa, onde predominam
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os tabuleiros arenosos e as praias. ~ uma planície orlada por
lagoas costeiras de profundidades liDitadas e poucos rios de p~
queno porte, causadores de reduzidas influências no ambiente ma
rinho.

Da Baía de Guanabara ao Cabo Frio estão as lagoas de Pirat!
ninga, Itaipu, Maricá (que é um sistema composto pelas Lagunas
Brava, Maricá, Bacopari, da Barra, do Padre e Guarapina), Jaco
nê, Saquarema, Jacarepiá e Araruama. Entre esta filtima (que e
hipersalina e possui fundos detríticos com predominância de con
chas de moluscos bivalvos) e a linha do litoral, são encontra
das as lagunas Vermelha, Pitanguinha e Pernambuco.

A Plataforma Continental é um planalto com 90 a 120 km de
largura e contornos regulares. Apresenta breves inclinações até
cerca da isóbata dos 100 m, daí para mais, é moderadamente ín
greme com a ruptura ocorrendo além dos 150 m. são encontrados
os fundos de areia, lama, biodetritos e algas calcáreas, estes
normalmente mais distantes do litoral.

As presenças dos Cabos Frio e Bfizios e de variados outros
acidentes concorrem para uma marcante mudança no panorama, prig
cipalmente sobre a Plataforma, nas vizinhanças do litoral. Do
Cabo Frio a Macaê distribuew-se Cabos, Pontas, Barras, Ensea
das, Baías, Rios, Lajes, Rochedos, Ilhas, etc.

Próximas ao Cabo Frio estão a Ilha dos Franceses, as Barra,
Enseada e Ilha do Cabo Frio; as Enseadas dos Anjos e do Forno;
a Ilha dos Porcos; a Ponta da Prainha, a Ilha do Pontalj e as
Pontas da Lajinha e Jararaca.

Entre Cabo Frio e Cabo Bfizios estão as Ilhas dos Papagaios,
Dois Irmãos, Redonda, Comprida, Dos Capões, dos pargos, e do
Breu. As Pontas Olho de Boi, ~merência e Peró, e as Lajes Eme
rência, das Enxovas e do Peró.

Próximas e/ou no próprio Cabo Búzios encontram-se as Pontas
da Ferradurinha, da Boca da Barra, da Lagoinha, Olho de Boi, do
Criminoso, João Fernandes, do Cavalo Russo, da Matadeira, da
Cruz, da Sapata e de Manguinhos. Os Sacos, da Ferradurinha, da
Ferradura, do Forno, e do rorninho. As Enseadas da Praia Brava,
de Bfizios, da Tartaruga e de Manguinhos. As Ilhas do Boi, ao
largo diante da Ponta da Lagoinha ) , de Gravatá e Âncora ao
largo diante da Ponta Olho de Boi ), Feia ( ao largo ), do Cabo
clo ( dentro da Enseada dos Búzios ) e Rasa. E as Lajes do Boi,
do Criminoso, do Meio, do Caboclo Alagado e das Enxovas.

Entre as fozes dos Rios Una são João, além de várias p~
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dras, sao encontradas as Lajes do Coelho, do Pereira de
Olho de Boi e do Mero.

Fora,

Ao norte da Barra do Rio são João está a Ilha de Trinta
R~is. A foz do Rio das Ostras ~ protegida pela Ponta das Ostras
e pr&ximas a esta, as pedras do Areorim e Alta. Entre a
das Ostras e a dos Pecados Mortais existem várias lajes.

O Rio Maca~ desagua na Enseada de Maca~ que ~ de pouca
fundidade. Próxima está a Baía de Imbitiba entre as Pontas
Irnbitiba e do Forte. A cerca de meia milha diante dessa

Ponta

encontram-se a Ilha dos Papagaios e as pedras da Mula e dos
leques, e entre essas várias outras.

Diante da Ponta Imbitiba, a mais ou menos cinco milhas ao
largo, encontra-se o arquip~lago de Santana (Latitude 22025' S,
Longitude 41042' W). são cerca de cinco ilhas e várias pedras,

Mo
Baía

incluindo a Ilha do Francês.
Águas de origens e características diferentes interagem sQ

bre a plataforma, a subantártica traz ida pela Corrente das Mal
vinas e a tropical da Corrente do Brasil.

4.2 - CONDIDERAÇOES OCEANOGRÁFICAS CO~1UNS AO SETOR OBJETO DA
PESQUISA COM DESTAQUE ÀS CONDIÇÕES DO DOMINIO B~NTICO.

A atuação dos fatores geológicos c hidrológicos determinan
do câmbios mais ou menos acelerados atestam, segundo }~RGA
LEp36, um ecossistema não "amadurecido", portanto, possuidor de
propriedades seletivas para os organismos presentes.

As possibilidades de que dispõem as espécies de ocuparem
tal meio estão intimamente relacionadas entre as press6es exer
cidas pelos fatores limitantes e o ótimo ecológico (limites de
tolerância) de cada urna delas em particular. Vale ressaltar que
a flórula e a fáunula estão representadas, em sua maioria, por
esp~cies (eurit&picas) cosmopolitas de elevado potencial ecoló
gico.

Para os macroorganismos ocorre uma moderada variação. O p~
norama florifaunística mostra que um relativo número de indiví
duas (estenotópicos) possuem fraca valência ecológica. Estão e!
tri~âmente adaptados aos fatores inerentes ~ Corrente das Malvi
hasj saó estenotérmicos frios, estenahalinos, bentônicos, demer
sais, euribatas e eurífagos. Outro grupo é composto por indiví
duos euritópicos não restritos pelas condiç6es térmicas, princ!
palmente. são euritérmicos, eurihalinos, bentônicos, demersais,



20

pelágicos (costeiros e/ou oceânicos), eurifagos e estenófagos
As regiões determinantes ou ocupadas em função do reqime

alimentar (habitats tróficos), ficam definidas pelas estruturas
das comunidades suportes (disponibilidade e qualidade de alimen
tos) e a seletividade de cada um.

4.2.1 - GEOLOCI~
A distribuição espacial e a qualidade de dois dos compone~

tes dos fundos, a areia sempre quartzosa e a lama, caracterizan
do uma forte influência terrigena, os biodetritos (vermetos,
fragmentos de corais, briozoários, carapaças, conchas, esquel~
tos, algas calcáreas mortas, etc. ) com formatos nodulares e di
mensões variadas, e as algas calcáreas, considerados fundos de
transição, representam o panorama geológico do substrato.

A presença dos elementos terri0enos oriundos do continente,
a areia e a lama, mesmo considerando a reduzida mecânica de de
posições fluviais e/ou lagunares, é esclarecida por ~ffiRTINS et
alii37, ao informar que, "The rivers are short and carry only
little suspended material, the major part of which being deposl
ted in estuaries and coas tal lagoons so the very few attains
thc inner shelf. In this region the features of the shelf are
nlore modern due to the fact that the surface deposits, chiefly
with terrigenous caracteristics, have been reworked by the coas
tal retret during the holocene transgression. In this way the
presence of elongated banks parallel to the bathymetric lines
suggest the existence of a ancient littoral zones".

Fundos constituidos unicamente de areia parecem raros e fo
ram encontrados sonente nas estações 5043, 5045 e 5048. A areia
é comum e bem distribuida como componente de facies mistas.

Fundos constituidos exclusivamente de lama foram encontra
dos nas estações 5032, 5046, 5047, 5049, 5050, 5053 e 5054, são
mais comuns entre Cabo Frio e Maca6, inclusive a consideráveis
distâncias do litoral. A lama tem presença relativa como compQ
nente de facies mistas, estas comuns entre a Baía de Guanabara,
e o Cabo Frio.

Os fundos constituidos unicamente de biodetritos (com predQ
minância de fragmentos de algas calcáreas mortas e conchas) es
tão presentes em pontos distantes do litoral, respectivamente ,
aoS 113 e 63 m de profundidade nas e5taç~e5 5040 e 5055.05 bio
detritos são frequentes e proporcionalmente bem distribuídos
rtás àssôciações com a areia o a lama, formando facies mistas
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areno-biodetrítica e areno-lamosa-biodetrítica.
Nas zonas próximas ao talude ocorrem todos os fatores am

-bientais 6timos ~ pro1iferaç~0 das Me10besiae, que sao, confor
me KE~WF30, estabilidade do substrato original, reduzida contri
buição terrígena, boa renovação de á0ua ao nível do fundo e in
tensidade luminosa. Alguns depósitos de algas calcáreas de ta
manhas, formas e espessuras variadas estão presentes como man
cha esparsa, podendo os bordos de suas bases estarem associados
~ areia, ~ lama ou a fragmentos rrortos desprendidos (biodetri
tos), caracterizando fundos de transição. Este tipo de fundo
foi registrado nas estações 5051, 5055 e 5056, aos 77 m, 62 m e
89 m de profundidade.

4.2.2 - HIDROLOGIA

Excetuando o fato de serem ambas permanentes, diferem as de
mais características das duas correntes presentes. As águas da
Corrente das Malvinas são frias, profundas, estáveis e fluem no
sentido norte. As da Corrente do Brasil são quentes, superf!
ciais, instáveis, salgadas, pobres em nutrientes e microorgani~
mos, e fluem no sentido sul. Quanto aos seus movimentos princ~
pais, coexisten como correntes de densidade. No entanto, a pr~
sença de determinados fatores geográficos (os Cabos Frio e BG
zios) e meteorológicos (periodicidade e direcionamento de al
guns ventos, mudanças térmicas, etc.) concorrem para a formação
ãe correntes secundárias localizadas. As correntes de deriva
(horizontais e verticais) induzidas pelos ventos são muitas ve
zes responsáveis pelo fenômeno da ressurgência, quando águas ri
cas emergem junto ~ Costa resfriando as águas superficiais.

As massas d'água de origem subantártica apresentam tempera
tura e salinidade oscilando entre 40C e 150C, 33.00 0/00 e 34.

o00 /00, enquanto que nas de origem tropical esses mesmos fato
res variam entre lSoC e 240C, 34.00 0/00 e 36.00 0/00.

Nem mesmo nos períodos de maior pluviosidade, com o conse
quente aumento do volume, conseguem as águas dos Rios Una e das
Ostras alcançar maior espaço no seu avanço ao mar. A permane!!
cia nas proximidades das fozes do chamado "setor de transição",
ou seja, aquele espaço da coluna d'água onde estão misturadas
as águas doce e salgadas, concorre para uma indefinição das
"condiçc5es de estuário" propriamente ditas.

r~toibs co~o maiores portps e volumes descarregados, confor
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maçao das fozes, sentido de mov i n.en t.o da Corrente do Brasil
ventos de NE con t.r í.b ueru para que as águas dos Rios são João
Macaé causem evntuais influências (caracterizando condições
estuário nas proximidades do litoral) nas águas superficiais
tre o Cabo Frio e Macaé.

A ausência de fortes aportes fluviais e lagunares deixa

e

e
de
en

o

arr~iente livre de influências terrigenas modificadoras, -nao
ocorrendo, portanto, para determinados fatores hidrológicos,
grandes alterações ou mudanças bruscas. Relacionando este fato
às variáveis das temperaturas e salinidades registradas para as
máximas profundidades, que foram, respectivamente, de 13.0 °c e
18.19 °c, 35.149 0/00 e 36.324 0/00, é viável considerar a mis
tura das duas massas d'água como Água de Plataforma, que, segu!2
do LMILSSON18, apresenta os valores de te~peratura e salinidade
alternando entre 10 °c e 20 °c, 35.00 0/00 e 36.00 0/00.

Esta Água de Plataforma de baixa temperatura encontrava-se,
espalhada sobre a plataforma, principalreente entre a Bala de
Guanabara e o Cabo Frio, conforme os dados das estações 5032/47.
Nos meses em que a coluna superior sofre maiores insolações, o
correm periódicas aflorações de 19ua de Plataforma no litoral.

Os nutrientes mantiveram proporçoes elevadas nas camadas in
feriores da coluna d'água, pelo menos na maioria das estações
realizadas (mais próxi~~s do litoral), entre a Baia de Guanaba-
ra e o Cabo Frio.

Os maiores picos de nitratos, nitritos e fosfatos nas máxi
mas profundidades, respectivamente, 1'10311.18, 11.63, 12.16;
U02 0.95, 1.15, 0.90; P04 0.89,0.92,0.97, nas estações 5033,
5035, 5042 e 5047, ocorreram junto as temperaturas de 12.69/
13.30 °c e salinidades de 35.204/35.286 0/00.

Com os aumentos das temperatura 15.42/19.60 °c e salinidade
o -35.597/36.324 /00 nas estaçoes realizadas entre o Cabo Frio e

Nacaé ficaram reduzidos os valores de N03, N02 e P04.
Os picos altos de silicatos Si02 nas ~aiores profundidades,

como por exe~plo, 15.20, 16.18, 16.96, 14.22, 13.82, 17.35,
10.00, 17.94 e 11.47, estações 5031, 5032. 5033, 5035, 5037,
5038, 5039, 5040 e 5041, realiza~as 0ntre naIa rle Guanabara e
Cabo Frio não sofrnram quedas hruscas nas carladas superiores da
colunà c]lágua.

FatoreS cOho turbulência nas zonas rasas, provocada por ve!2
tds périódicos, aportes de áCJllasfluviais e "boom" de Diatoná

os altos valor~s de silicatos.



Em nenhuma estação o 02 apresentou nas proximidades do fun
do valores abaixo de 4 u0 At/l. Os aumentos acirr.ade 4.0 e 5.0
ug At/l nos estratos subsuperiores da coluna d'água, por exem
pIo nas isóbatas dos 10 m, 20 m e 30 m, atestam uma alta ativi
dadc fotossintética.

A estabilidade das temperaturas e salinidades e a amplitude
dos nutrientes, principalmente N03 observada na maioria das es
tações realizadas entre a Baía de Guanabara e o Cabo Frio ates
taram a presença de águas de ressurgência estacionadas abaixo
das isobatimétricas 20, 30 e 50.

4.2.3 - ECOLOGIA

As lagoas costeiras sao consideradas zonas de transição en
tre o mar e a terra, com suas condições especiais de meio ambi-
ente mixohalino fértil. Funciona como "berçário", albergando e.§.
pécies de crustáceos,moluscos e peixes. são co~uns e caracterís
ticas nesses biótopos, as presenças temporárias ou permanentes
de espécies representantes das famílias, Penaeidae, Palaemoni
dae, Portunidae, Ostreidae, Mytilidae, Elopidae, Clupeidae, En
graulidae, Ariidae, Atherinidae, Centropomidae, Serranidae, Ca
rangidae, Gerreidae, Sciaenidae, Cichlidae, Mugilidae, etc., en
tre outras.

Apesar dos distintos fatores alóctones que no momento infl~
em sobre esses biótopos, que estão entre a Baía de Guanabara e
o Cabo Frio, desiquiIibrando e diminuíndo suas condições natu
rais, são ainda importantes algumas de suas contribuições ao am
biente marinho, cite-se o fato em particular da Lagoa de Araru

GO - -ama, que segundo SILVA ,e o principal criadouro dos camaroes
P. paulensis e Penaeus (Farfantepenaeus) brasiliensis Latreil
le, 1817 onde passam os estágios de pós-larva, jovem e parte da
pré-adulta.

Os inúmeros e específicos acidentes, destacando-se, entre
outros, os substratos duros e cercania das ilhas, rochedos, la
jes, pedras, etc., suas biocenoses, e as parciais influências
hidrológicas causadas nas superfícies das massas d'água pelas
descargas dos Rios são João e Maca~, fazem com que, por toda a
circunvizinhança do litoral entre Cabo Frio e Macaé, sejam en
contrados habitats especiais. Tais biótopos são ideais para in
divíduos fitozooplantônicos e rica fauna epilítica, séssil e vá
g±l própria dos substratos rochosos co~o Ascídias, Briozoos, Po
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rífera, Cnidária, Poliquetos, Crustáceos amfípodos e isõpodos ,
Moluscos bivalvos, etc., e por quest~es tr~ficas, principalmen-
te, representantes das famílias Solenoceridae, Penaeidae, Pali
nuridae, Scyllaridae, Portunidae, Ostreidae, Mytilidae, Lolig!
nidae, Octopodidae, Squalidae, Squatinidae, Rajidae,Dasyatidae,
Megalopidae, Muraenidae, Clupeidae, Engraulidae, Belonidae, Fi~
tulariidae, Centropomidae, Serranidae, Priacanthidae, Branchio~
tegidae, Pomatomidae, Rachicentridae, Carangidae, Lutjanidae,L~
botidae, Gerreidae, Pomadasyidae, Sparidae, Sciaenidae, Mugil~
dae, Scaridae, Acanthuridae, Scombridae, etc.

Um exemplo são as ilhas de Santana e áreas contíguas, como
habitat preferido pelos camar~es vermelho ou de Santana, Pleot~
cus mulleri (Bate, 1888) e Barba Russa, Artemesia longinaris Ba
te, 1888.

As características quIruí.c as e bioquímicas, tais como aLtos
valores dos nutrientes c do oxi0ênio no fundo, e ainda do oxig~
nio nas camadas superiores, atestando elevada atividade fotos
sintética, confirmaram a presença em 0rande escala de fitoorga-
nismos que influem no ciclo do silício, no caso, diatomáceas s~
licoflageladas. Este fator pode ser considerado co~o o mais prQ
v~vel causador dos maiores picos do Si04.

4.2.3.1 - HICROORGANISMOS

Dentre os fatores abióticos que influem no comportamento
das comunidades plantônicas, a temperatura e a salinidade se
dest<lcam corno os mais importantes. Face as condições arnbientais
periodicamente presentes nessa área marítima do Estado, esses
dois fatores fortalecem-se como os indicadores fisico-químicos,
mais importantes para o estudo desses organismos.

As características de cada tipo de á0ua marinha que intera
ge na região, a mistura destas com as águas eventualmente apoE
tadas pelos Rios são João e Hacaé, somadas às periodicidades e
localizaç~es das águas de ressurgência, é que determinam, mais
fortemEnte que outros fatores, as condiç~es para a presença dos
microorganismos.

Informações sobre o panorama plantonológico entre Baía de
Guanabara e rlacaé, portanto válidas para o setor pesquisado, PQ
dem ser ericorrt radas nos trabalhos de DARTH 7, DARTH& OLEIR08, MU
n~B e'~ ~1··42 1EAS54 \ ..64lu... "E: a··];1 , R e rALENTIN et aLii. •

Bê àeordo com esses autoro , a variabilidade qualitativa
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dos organismos plant&nicos estã grandemente associada ~s condi
ções térmicas das massas d'ãgua, exceto para os estenohalinos,
estes associados às águas costeiras influenciadas pelos aportes
fluviais.

nas águas quentes, oceânicas ou costeiras, caracterlsticas
da Corrente do Brasil, podem ser encontrados os seguintes fito
organismos: DIATOHACEAS, Climocodium frauenfeldianum Grunow,
Chaetoceros densum Cleve, Grammatophora marina (Lyngbye) ,Hemiau
lus membranaceus Cleve, Nitzschia closterium (Ehrenberg), N.
delicatissima Cleve, Rhizosolenia styliformis Brightwel, Stria
tella unipunctata (Lyngbye), Thalassionema ni t zsch i odes Grunow.
DINOFLAGELADOS: Ceratium candelabrum Ehrenberg, Ceratium gravi
dum Gourret, C. t ri pus (r1uller), Ceratocorys horr í da Stein, Di
nophysis caudata Kent, Ornithocercus magnificus Stein, O. Stei
n11 Gchutt, Peridinium depressum Bailcy.

Dentre os zooplanctons presentes nessas aguas destacam-se :
Os MOLUSCA, Limacina inflata Orbigny, Cavolinia tridentata For
sk , Creseis acicula aci cuLa Ranq , C. a. clava Rang, C. virgula
virgula Rang, Atlanta peroni Lesueur, A. turriculata Orbigny. E
os CRUSTACEA, Undinula vulgaris Dana, Nannocalanus minor Clauss
Eucalanus monachus Giesbrecht, Paracalanus aculeatus Giesbre
cht, P. crassirostris Dahl, Euchaeta marina Prestandrea, Temora
stylifera Dana, Halopilus longicornis Clauss,Centropages furca
tus Dana, Caudacia curta Dana, Calanopia americana Dahl, Pontel
lopsis brevis Giesbrecht, Labidocera fluviatilis Dahl, L. acuti
fron Dana, Macrosetella gracilis Dana, Euterpina acutifrons Da
na, Oncaeae media Giesbrecht, O. vcnusta Phillipi, Corycaeus
speciosus Dana, C. giesbrechti Dahl, Leucifer faxoni Borradaile
L. typus li.M. Edwards.

As ãguas frias, nos momentos de ascendências, delimitam es
tratos térmicos especiais, at6 as camadas superficiais da colu
na di ãgua. Essas águas são ricas ern nutrientes e possuem temp~
ratura e salinidade abaixo de 18 °c e 36.00 0/00• Nelas estão
presentes as DIATOMEAE, Melosira sulcata (Ehrenberg), Asterio
nella j apon i ca eleve & Boller, Schroeclerella delicatula (Pera
gallo), Diploneis bombus (Ehrenberg), e os PERIDINEAE, Goniau
lax sp. e Gymnodinium sp. Dos zooplanctons destacam-se os CRUS
TACEAt Penilia avirostris Dana, Eucalanus attennuatus Dana, E.
crassus Giesbrecht, E. monachus Giesbrecht, E. subtenuis Gies
brecht, Rhincalanus cornutus Dana,Paracalanus parvus Clauss,
Cterioeaihnus vanus Giesbrec~ Euaetideus giesbrechti Cleve,
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Scolecithrix bradyi Giesbrecht, Terneropia mayumbaensis Clauss)
lieterohabdus papilliger Clauss, llaloptilus longicornis Clauss,
Lucicutia flavicornis Clauss, L. claussi Giesbrecht.

A partir das camadas subsuperficiais ocorre a mistura das
águas originais. Essa água misturada possue características pr~
prias, com reduzidos aumentos nas temperatura e salinidade. Al
guns microorganismos euritérmicos são característicos~ Calanoi
des carinatus Kroyer, Ctenocalanus vanus Giesbrecht, Oncaea me
dia Giesbrecht, O. venusta Phillipi, o. conifera Giesbrecht, e
Sapphirina nigramaculata Clauss.

As ãguas costeiras entre Cabo Frio e Macaé estão sujeitas a
ocasionais influências fluviais com moderados enfraquecimentos
no fator salinidade, sendo comum a presença de microorganismos
estuarinos e/ou fluviais, como por exemplo: As DIATOMEAE, Chae
toceros affinis Lauder, Frustulia rhomboides (Ehrenberg), Hantz
schia amphioxys (Ehrenberg) e os CRUSTACEA, Oithona ovalis Herb
st, Acartia lilljeborghi Giesbrecht, Lahidocera fluviatilis
Dahl, Paracalanus aculeatus Giesbrecht e Calanopia amer~cana
Dahl •

.r: grande a importância dessas comunidades planctônicas como
sustentadoras das cadeias tróficas pelágico-demersais para os
plantófagos das famílias Clupeidae, Engraulidae, Mugilidae,Sco~
bridae, etc., todos de representativo valor econômico, especial
mente a SarJinella brasiliensis (Steindachner, 1789), os Mugil
spp. e S. japonicus.

4.2.3.2 - f-1ACROORGANIS;\1QS

Excetuando alguns trabalhos sobre camarões peneídeos, e si~
nificativa a carência de informações acerca do comportamento
dos macroorganismos presentes na área marinha em questão.

Ponderando que a exiguidade dos dados conseguidos de uma
única pesquisa subtrai as possibilidades de abrangência, prete~
de-se o enfoque ecológico desses organismos quanto às suas exi
gências, tolerâncias e interações.

Para esses organismos os fatores mais influenciadores são a
temperatura, a batimetria, a qualidade e a disponibilidade de
alimentos.
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4.2.3.2.1 - TIPIFICAÇ~O ECOLOGICA NOS DOMINIOS B~NTICO~,
DEHERSAL E PE.LnGICO

Para a economia de qualquer ecossistema marinho é sempre
notável a irr.portânciados seres que se encontram associados ao
substrato. Ul~a breve tipificação distingue os indivíduos bentô
nicos coletados como sésseis e vagantes. são sésseis as algas
do gênero Laminaria.

O tipo ecológico vagante caracteriza as formas bentônicas
nadadoras ou reptadoras capazes de IT.oderadosou grandes deslo
carnentos, que podem ocorrer tanto no sentido horizontal como
vertical, empreendidos mais por raz6es tróficas que gen~ticas.

são bentônicos vagantes, P. paulensis, N. rubellus, s. br~
siliensis, P. spinimanus, c. ornatus, o. vulgaris, s. argenti
na, R. cY c1o Ph or a, R. c a s te 1nau i, G. m icr u r a, B. ma r inus, U .
brasiliensis, L. g a s t r o p hy su s , P. scaber, A. capros, J. scolo
pax, P. punctatus, C. volitans, P. bicyclophorus e C. sp1nosus.

Dentre estes diferenciam-se os qu~ peri6dica ou esporâdic~
~~nte, se protegem d~ntro de fissuras, huracos, etc., como os
fissurícolas ou cavernlcolas, S. brasiliensis, C. ornatus, o.
vulgaris, U. brasiliensis c C. spinosus, ou se introduzem nos
sedirr.entoscomo os cavadores, P. paulensis, C. ornatus, S. ar
gentina, R. cyclophora, R. castelnaui, L. g a s t ro ph y su s , P. b r a
siliensis e P. bicyclophorus

Para alguns or qan.í sraos a natureza do substrato, associada
ou não a outros fatores, atua como elemento indispen~ável pri~
cipalmente, por ser a 11 amb í.en ci a" trófica deles. Ati vidades
bioecológicas inerentes fazem de determinadas espécies, carac
terísticas dos tipos de fundos onde preferentemente são encon
tradas. Por exemplo, L. abyssalis nos fundos de algas calcá-
reas Melobesi6des; S. argentina, R. cyclophora, P. punctatus e
P. bicyclophorus no fundos de areia; P. paulensis e B. marinus
nos fundos de lama etc.

No entanto, para os Dacroorganismos aqui considerados a na
tureza de constituição dos substratos não age como fator ecol~
gico estri tarr.enteLí.r u,tante. Atividades tróficas permi tem mod~
radas ou amplas tolerâncias a outros tinos de fundos, mistos
ou n50, constituídos por um, dois, ou mais componentes.

A verdade é que Dcsmo estas espécies características poden
frequentàr Outros tipos de fundos. Tanto S. argentina, R. cZ
c Id p li o ra , 1). p un c t a t u s e P. h' yclophorus poden ser encontra
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dos em fundos de laTIa ou de lana/areia, como P. paulensis e B.
marinus em fundos de areia ou areia/lama.

Comprovadamente a maioria dos coletac1os apresentaram um al
to grau de indiferença, estando amplamente distribuidos em vã
rios substratos. Cite-se como exemplo, r. paulensis, capturado
eM diferentes tipos de fundos conforme a ordem sequencial das
estacões 5031, areia/lama; 5032, lama; 5035, lama/areia quar,!:
zosa/biodetritos; 5036, élrcia/conchas/biodetritos; 5037, areia
quartzosa/conchas; 5041, areia fina/nódulos
5043, areia quartzosa; 5051, areia/cascalhos

biodetríticos;
biodetríticos;

5052, arei aycorichasy Laraar 5053, Lama r 5054, lama; 5055, casca
lho biodetrítico, 5056, 2reia/cascalho biodetrítico/lana.

CODO demersais est~o consideradas as e p~cies livres, boas
nadadoras que, por questões tróficas, nant~~-se constantes ou
~eriódicas nos espaços próximos aos substratos. Algumas empr~
endem migrações verticais aos estratos superiores da coluna
d'ãgua. S~o demersais, L. (D.) piei, S. cubensis, M. schmi
t t í , C. p lumb cus , M. hubbsi, G. brasiliensis, D. r ad i a le , P.
arenatus, L. vilarii, P. num i da , T. lathami, P. pagrus, U. co
ro i des , M. furnieri, M. argentinae, T. lepturus.

Pelágicos (costeiros c/ou oceânicos) são as esp~cies que
habitam as capas superficiais da coluna d'água, podendo, tam
b~m, empreender migrações verticais descendentes aos estratos
subsuperficiais e interm~dios. são pel~gicos, C.
P. saltator, T. lepidopoides, S. japonicus.

brevipinna,

4.2.3.2.2 - DISTRIBUIÇÃO QUNJTO A TE 1PERATURA, A SALINI
DADI.:r: A BATUlETRIA

Algumas esp~cies bentônicas e demersais est~o subIPetidas
~s condições t~rmicas e halinas da Corrente das Malvinas, s~o
estenot~rmicas frias e estenohalinas. O preferendo t~rmico e
élSposstveis atividades Eróficas célf ~tam-nas a avançarem ao
bordo da plataforma, sendo normalmente encontradas entre as
isóbatás dbs 50 e 200 m.

Paià essas espécies batiais ou profundas nao existem, at~
o momento, registros de capturas a reenos que 45 m. No entanto,
já houve capturas de L. abyssalis aos 90 ml de N. rubellus e
G. brasiliensis aos 250 m, de L. Eastrophysus aos 400 m, de L.
vilarii aos 165 m e de P. n1Jmi.ia élOS 132 m.

Dentre as esr~cies euri as, ou sp.jam, aquelas que podem
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ser encontradas no intervalo entre o nível ~áximo da baixa
mar e a isóbata dos 200 m, ou mais, destacam-se dois grupos.
Um grupo de indivíduos estenotérmicos frios e estenohalinos c~
mo , L. (D .) p lci, 1'1.schmi t ti, S. a rg en t ina, U.
11. hubbsi, N. argentinae.

Nesta região do estado onde predominam mais amplamente as
condições hidrográficas da Corrente do Brasil, estas espécies

brasiliensis,

concentram-se nas rníninas profundidades, nos momentos de emer
gência de ~.gua de Plataforma junto à Costa. Há, ainda, a se
considerar que todas elas s50 eurit~rmicas e eurihalinas nas
fases alevinos/pré-adultos.

Um outro grupo formado por indivíduos euritérmicos e euri
halinos corr.o, S. brasiliensis, O. vulgar i s, S. cubensi s, C.
plumbeus, A. capros, M. scolopax, r. punctatus, P. arenatus,P.
pagrus, T. lepturus. Estas espécies são encontradas nas profu~
didaa s míniDas em qualquer período e algumas adentram em la
goas costeiras, estuários, rios, canais, etc.

As espécies, P. paulensis, S. sp ini manus, C. ornatus, R.
cyclophora, R. castelnaui, G. micrura, B. marinus, P. scaber ,
D. radiale, U. coroidcs, M. furnieri, P. brasiliensis, P. bicy
clophorus e C. sp~nosus, têm presença pennanente entre o nível
QáxiDO da baixa Dar e a is6bata dos 100 m. são euritérmicas
eurihalinas e costeiras, comumente capturadas em ambientes mi
xohalinos.

OLIVEIRA44, registrou P. paulensis, P. arenatus, P. salta
tor e H. furnieri. no interior da Lagoa Rodrigo de Freitas em
profundidades de até 5 m.

Pelágicos (costeiros e/ou ocefinicos), eurit~rmicos e euri-
halinos são, c. brevipinna, P. saltator, T. lepidopoides e S.
Japon~cus.

4.2.3.2.3 - ASSOCIAÇÕES TROFICAS

Sob o ponto de vista das associações tr6ficas, é signif!
cante a inportãncia dos micro e macroorganismos produtores.

Microprodutores cono, Diatom~ceas, Dinoffceas, Bacilariof!
ceas, Cianofíccas, Euglcnofíceas e Clorofíceas, são encontra
elos el..todos os estratos da coluna d'água, entretanto, é nas
carradas superiores, no pclagial (zona euf6tica), que as popul~
ções tendem a ser mais densas.

r.Iacroprodutores CODO, Ch +ro phy t a, Chrysophyta, Phaeophyta
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e Rhodophyta, sao COQuns no bental.
~ notável o valor dos organislos habitantes desses anillien-

tes, verdadeiras "pastagens", particularrrente para os micro e
macroorganisnos iniciadores e intermediadores das cadeias trá
ficas.

S~o bem distintos os nichos eco16gicos dos consumidores
primários constituídos de micro c ~acroorganismos estritamente
fitófagos como Copepodos, larvas de macro crustáceos, moluscos
e peixes, Aplysia spp., Lytechinus varier,atus (Lamarck, 1816),
etc.

Os consu~idores secundários (carnívoros pri~ários) inclue I

os microorganismos zoófagos como Euphausiaceos, Quetognatos, e
larvas de crustáceos, moluscos e peixes. Jovens e adultos de
crustáceos, moluscos e peixes detritívoros e filtradores. são
eurífagos, possuem dieta mista COr.lfrequente inc:restão de veg!:
tais.

Os outros consur.lidores (carnivoros, secundários, terciári-
os, etc.) compreendem os Dacroorganis~os de cadeia
alargada.

alimentar

4.2.3.2.4 - ASSOCIAÇÕES TR6PICAS NOS FITAIS

Os fitais são habitats particularizados pela
da (s) planta (s) componente (s). Neles ocorrem

bioecologia
associações

amplas por parte de organismos estenáfagos e eurifagos. As ca
deias envo Ivcn. detritivoros, filtradores, erbívoros, carnívo
ros e necrófagos.

são comuns as presenças de orc:ranisr.losfitozooplantônicos e
fitozoobentonicos. Larvas jovens e adultos de Hidrozoãrios, Si
fozoãrios, Platelmintos, Nemertinos, RotIferos, Nemat~dios, si
punculfdeos, Anelideos, Crust5ceos, Moluscos e peixes, e, jQ
vens c adultos de Qu e lo n i o s, (Tl\.I3I:L/I.3)

De wna forma geral, a ~aioria dos detritívoros, crustáceos
cumâceos, isapodos, amfípodos e decãpodos, rr.oluscos gastrap~
dos, equinodermos, etc, são eurifac:roscom dieta erbívora, car
nívora e necrófaga. Já os filtradores são nor~al~ente eurífa
gos, planctófagos, erbívoros e carnivoros.

Alguns animais estenófac:ros,COr.ldieta exclusivamente erbi
vora, são tanJ)éLlpredadores, dentre eles, destacarr-se o gastr2
podS Apiy~ia sp~. e o equinóide L. varier,atus.

Cr~~~ãceos do g~ncro Cal' ectes, O ~astr6podo Strombus g~
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Agas Linnaeus, 1758, os peixes dos 0eneros Sparisoma, Scarus

Acanthurus, Phrynelox, Chylomycterus, e os quelônios dos Agen~
ros, Dermochelys, Chelonia, Eretmochelys, Caretta e Lepidoch~
lys, s~o eurIfagos, incluindo constante ingest~o de plantas.

U~ breve exemplo pode ser mostrado pelo regi~e alinentar
das tartarugas Dermocllelys coriacea coriacea (Linnaeus, 1758),
algas, crustáceos, n.ol.us cos e pe í xos : Chelonia mydas mydas
(Linnacus, 17S8), alC]as, ascIdias, crustáceos, briozoários, e~
ponjas e eq u.í nodc rmos r Erctmochelys imbricata (Linnaeus, 1766)
algas, moluscos e peixes; Caretta caretta caretta (Linnaeus,
1758), algas, crustáceos, moluscos c equinodermos;Lepidochelys
olivacea (Lschscholtz, 1829), algas, crustáceos, ~edusas e pe!
xes.

Na região Norte do Estado, um grande número de espécies
são responsáveis pela formação de amrlos, densos e be~ distri
Duídos fitais de algas roles. Os fitais de algas calcáreas Me
10besi5des, encontra~-sc normalmente alén da is6bata dos 50 m,
sendo menores sua distribuição e densidades.

Os fitais constituIdos por alsas moles ou algas calcáreas,
estes, apresentando sempre alto teor de carbonatos, além do
i~~nso valor ccon~mico que representam, criam condiç~es favorá
vcis para a instalação de várias biocenoses.

Os fitais de L. abyssalis, estaç~es 5055 e 5056 ao largo,
diante de Macaé, oferccen as condiç6es ideais para P. paule~
s~s, S. brasiliensis, P. pagrus, M. argentinae P. bicycloph~
rus.

Detalhados estudos sobre ecologia, relaç6es tr6ficas e as
presenças de vários organismos no fitais, constam nos
lhos de KOEHNG31, Hl\SUW\RI & FORl-n:RIs38e SOl\rms6l.

traba

4.2.3.2.5 - ASSOCIAÇÕES TR6FICAS NO PELl\GIl\L

Sobre os organismos e as associaç6es tr5ficas de primeiros
níveis, comuns nas camadas subsuperficiais e superiores da co
luna d'água, no pelagial, já foram ITostradas.

Os ~eixes ocupantes do pelagial são eurIfagos, planct5f~
gos e/ou carnívoros. C. brevipinna, P. saltator T. lepidopoi
des são carnívoros predadores. S. japonicus na fase jovem tem
dieta planct6faga ampla, ingere copépodos, amfípodos, stomat5-
podos, eufausiáceos, decápodos e larvas. na fase adulta, tem
dieta mista p Lanct ôf aqa,"carci r ô f aqa, sendo inclusive predador
ictiófago.
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Um dos peixes mais importantes do pelagial da área estuda
da é Sardinella brasiliensis. Seu pe~ueno porte a torna vulne-
rável à predação dos carnívoros vorazes, sua alta prolificida-
de lhe permite uma rápida reconstrução populacional.

Esta capacidade biológica tem habilitado a espécie a supor
tar as flutuações de seletividade causadas pelo constante im
pacto predatório.

S. brasiliensis é eurífaga planctófaga, sua dieta é compo~
ta de microorganisnos fitozooplactonicos cono, diatomáceas, pe
ridíneos, copépodos, cirripédios, ostracódios, tunicados, lar
vas de crustáceos, hloluscos e peixes, é portanto, um carnívoro
pr í.mâ r í.o ,

Realiza migrações verticais aos estratos médios e inferio
res da coluna d'água, quando se converte, também, em presa dos
peixes ictiófagos de~ersais.

Para os peixes carnívoros e predadores S. brasiliensis é
unia espécie "forragem", corr.osão algurr.asoutras das famílias
Clupeidae e Lngraulidae.

Espécies dos CJêneros Opisthonema, Ilareneula, Breevortia e
Pcllona, da f am f lí.a Clupcidac, e nos gêneros Cetengraulis, An
choviella, Enr;raulis c An choa da f an.Ll í a Enr;raulidae, apresen-
tam certas particularidades de dieta, de nível, e de associa
ção trófica, COMuns à s. brasiliensis.

Esta espécie é um dos ~aiores c mais tradicionais recursos
pesqueiros do Lstado, onde sua comercialização propiciou a in~
talação do maior parque beneficiador do país.

Lstão periodicamente presentes algumas espécies da família
Scombridae. são peixes eurífagos carnívoros, predadores entre
outros, de representantes das fanília Engraulidae e Clupeidae.

As recentes captura, Leneficia~ento e comercialização de
Sconbrídeos, abriram novas perspectivas para o setor pesqueiro
estadual. Eorr.c n t.o u a organização de frota, a instalação de
plantas beneficiadoras e negociações específicas.

4.2.3.2.6 - ASSOCIl\ÇÕES TR(jFICl\S DOS 13ENTllNICOS L DEMLR
Sl\IS

Todos os indivíduos coletados são eurífagos, fato comprob~
tório de reações heterotípicas cor,elevada competição pelo ali
mento.

o espectro trófico de cada um deles é amplo, indo, -as ve-
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zes, como no caso de alguns peixes, do micro ao macroalimento.
A predaçâo ~ largamente e~rregada, com maior ~nfase nos nI

veis bentônico e de~ersal do que no pelagial. (TABELA 4)
As associaç6es tr6ficas envolvem ao mesmo tempo crusti

ceos, moluscos e peixes como predadores e presas. ~ um modelo
ternário convergente, onde os nichos tendem a se incluir um no
outro, caracterizando mais um sistema demersal/bentônico do
que demersul/pelfigico. l\.maioria das espécies procuram seus a
Lí.men tos nos níveis Dentônico e/ou derne rsaL,

A ocorrência de organismos planctônicos no domínio bêntico
e a consequente ingestão deles pelos decápodos e bivalvos
principalmente, incorpora. estes últimos, como coligantes en
tre as cadeias bentônico/demersal/pelágica. Também coligante
entre estas cadeias é o bentônico vagante cavador
brasiliensis, que frequentemente realiza migraçôes
ao pelagial, onde preda Clupeídeos e Engraulídeos.

Por outro lado, a mar cante especificidade alimentar dos
peixes bentônicos e demersais (carcinófagos/malacófagos), con

Percophis
verticais

duz crustáceos e moluscos a elevada categorIa de sustentado -
res tróficos da ictiofauna.

Num dado mowento e espaço (território) pode ocorrer a do
minãncia dos vorazes peixes bentônicos e/ou demersais sobre
os crustáceos e moluscos.

60De acordo com SILVl\. , a fauna acompanhante dos carcar oes
P. brasiliensis e P. paulensis é composta dos seguintes
ros de crust5ceos ~oluscos e peixes: Nephrops, Scyllarides
Loligo, Octopus, Squalus, Mustelus, Squatina, Raja, Bagre
Urophycis, l1erluccius, Genypterus, Priacanthus, Umbrina, Hi
cropogonias, Mullus, Percophis e Paralichthys.

4.2.3.2.7 - DISTRIBUIçÃO GL:OGMFICA DOS COLETl\DOS

Adaptando os critérios adotados por COELHO et aliil6, re
ferentes 5 distribuição dos crustáceos marinhos do Brasil, do
Uruguai e da l\.rgcntina,a repartição hiogeográfica dos cole
tados (algas, crustáceos, moluscos e peixes) permite identifi
car os se0uintes conjuntos:
a) espécies "tropicais contínuas" que podem estar presentes

no Leste dos ~UA, nas Antilhas, no Golfo do México, na Ve
nezuela, nas Guianas, nas regi6es Norte, Nordeste, (entre
~Branhão e Lspírito Santo), Cudeste e Sul do Brasil, COITO
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por exerup Lo P. s p i n i man u s , C. ornatus, O. vulgaris, S. eu-:.

b c n s i s , C. plumbeus, C. b r e v i p i n n a , R. cyclophora, B. ma

rinus, P. scaber, A. capros, M. scolopnx, P. punctntus

D. volitans, D. r a d i a Le , 1'. a r c n a t u s , 1'. saltator, T. Ia

t h a mi , P. p a g r u s , U. c o r o i d e s , H. f u r n i e r i , T. Le p t u r u s e

S. j a p o n i c u s ,

b) espécies "brasileiras 11 que podora ser encontradas nas re
gi~es Nordeste, Sudeste e Sul do Brasil, tais como S. bra

siIiensis, L. (D.) pIei e C. splnosus.

c) espécies "subtropicais" ocorrendo principalmente no Sudes
te do Brasil com extens~o para o Sul, ~s vezes até além
do Rio da Prata, na nrgentina, como por exemplo M. schmit

ti, S. a r g e n t í n a , R. c a s t e l n a u i , U. brasiliensis, G. bra

siIiensis, L. gnstrophysus, L. vilarii, P. numida, H. ar

gentinae, P. brasiliensis, T. lepidopoides e P.

phorus.

bicycl~

d ) espécies" t.ercpe r-adas" s áo aquelas n âo tropicais, porém au
sentes no setor subantártico (patagônico) da nmérica do
Sul, COlnO por exemplo L. abyssalis, P. (F.) p a u Le n s i s , e
t~. r u b e 1 1u s •

e) espécies IIsubantárticas", ocorrendo desde o extremo Sul
do continente até, no máximo, o Estado do Rio de Janeiro,
como por exemplo H. hubbsi.

ns seguintes informaç~es sobre capturas de alguns dos in
divíduos mencionados esclarecem as participações deles nos va
rios conjuntos.

ABELLA et aliil, informa das presenças de C. pIurnheus, M.

s c hmi t ti, R , c a s t e 1nau i, G. rni c r u r a, U. b r a s i I i e n S i s, M. h u b

bsi, L. g a s t r o p h y s u s , A. capros, P. punctatus, D. volitans

I'. LIr c 11a Lu u , L. v i. 1 :H i i, 1'. r (l r,r tl !>, 11. a r g c n t i n a e, P. b r a s i 1i

enS1S e C. splnosus, além da Latitude 450 S nos golfos Patag~
nicos.

nIZA\'1Aet
DOSCHIll ,

1, ,2a 11 , capturou R. cycIophora nas Guianas.

encontrados ~ temperadas quentesser em aguas
des 36 e 440 S er.r profundidades de 40 a 60,
de 8 a 23 oCo

l'ILI1O& QUf.'GE23, informa sobre coletas
nos litorais dos L's t ados do lho de Janeiro

esclarece que P. paulensis e N. rubellus

entre as
poderr.

Latitu
m e temperaturas,

de L. a h y s sal i s

e Espírito Santo.
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FO\ LEU25, capturou C. spinosus no litoral do Estado d~
Bahia.

LIMA & OLlVElRA32, confirmam as presenças de B. marinus
e C. spinosus nos Estados do Ceará e Pernambuco.

OLlVElRA43, durante as Comissões Norte/Nodeste 11 e Pes
ca Norte I, organizadas pela Dill/~1, capturou entre salinõP2
lis e Oiapoque, G. micrura, li.marinus, D. radiale, P. arena
tus, P. saltator, M. furnieri, T. lepturus, D. volitans, P.
scaber e C. spinosus.

4.2.3.2.8 - POSIÇlí.ODO RJ DENTRO DA PROV!NCIA PAULISTA

O ~stado do lio de Janeiro faz parte de regi~o subtrop!
cal onde fatores geológicos e hidrológicos determinam condi
ções especiais para os conjuntos florifaunísticos. Na sua áre
a marinha norte são encontradas espécies cornponent.es de fau
nas de transição.

l\.indaconforme COELIIO et alii16, os Estados dO RJ, SP, PR
e SC delimitam ao longo do litoral a Província Paulista. Esta
Província 6 um setor ta~b~m de transição, onde espécies tro
picais, temperadas e subantárticas tolerantes podem viver Ia
do a lado.

5 - CO~SIDERAÇÕES l\.UTOECOL6CICl\.S

La m in ar i a abyssalis, Nephrops rubellus, Scyllarides b ras í

liensis e Genypterus brasiliensis, são espécies bem conheci
aas e frequenten~nte coletadas ou capturadas para fins coroer
ciais, contudo, pouq uf ssí.n-os são os conhe cí.mentos técnicos so
bre seus comportamentos.

Sobre N. rubellus, S. brasiliensis e G. brasiliensis, as
poucas informações bibliográficas existentes consideram mais
o ângulo taxon5mico que o ecológico.

Os vários dados oceanográficos obtidos com a pesquisa ora
relatada, permi teli. o enfoque aut.o+e coLôq í.co capaz de ampliar
o conh ccí.t.cn t.o con.port amori tal ele cada espô cí.c ,

5.1 - Laminaria abyssalis

Re fcrLda pela prí.rnc í.r a vez por JOLY & PILJJ029, a partí.r-
, li

de coleta ao largo de nacaé/RLT, nas coordenadas 220 22 5 S,
e 400 41 í';' e1". concreções calcáreas tipo "~laerl", aos 71 m de
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profundidade. !1ais tarde FILlIO & QU~GE23 observar:1 ecoloC]ic~
r..enteque a planta cresce no infrulitoral en profundidades
que variam ue 40 a 120 m eu ma ssa diàgua mais fria e menos sa
lina que a superior, fixa em algas calcáreas incrustantes (M~
10besi6ides), e, ao consideraren seu denso cresciffiento nessa
faixa batim~trica, aventam a possibilidade dela apresentar um
ponto de compensação Lun.í.nos a baixo, e a provável existência
de um mecanisDo de fixaç~o de CO2 na ausência de luz. E regi~
tram, ainda, as coordenudas 220 22

1
5" S e 400 41

1
W como a

~5xirna dispersão da esp5cie para o Sul.
OLIVEIPJ\45 ao informar sobre L. brasiliensis JOLY & FI

LUO, 1967 consiõera tal planta excelente submersível, encon
trando-se individuos adultos distribuídos horizontalmente so
bre o piso, fixos erusubstratos de Lithothamnium às vezes, me
nores e n.ai.s leves (lue o proprio indivíduo. Afirma ainda que
os fundos onde se encont.ram essas a Irj as apresentam topografia
irregular, COl.1 um grande número de elevações "cabeços" distr~.
buidos hct.eroqene amen t.e, cobertos por massas diágua lírr.pidas,
facilitando sobremaneira a penetração de luminosidade até o~

de são encontradas as alC]as, que não raro, ultrapassa a bati
ruet ri a dos 100 rn,

L. abyssalis é macr5fita podendo atingir até 4 m de com
pr í.n.cnt.o. :c epífita e se fixa ao substrato por meio de apres-
s5rio fibroso e ramificado de onde sai o estipe que, na sua
porção superior (fronde), ter:1forma lauinar inteira. O estipe
r.iede de 15 a 30 cm, podendo ter de 6 a 10 rnrrde diâmetro e a
largura da fronde varia entre 20 e 50 cm.

Hovimentos de correntes de profundidade e a procura de
r.laiorabsorção de raios luninosos concorrem para que os indi
víduos se posicioner:1horizontalmente uns sobre os outros. Co
1,,0a L. brasiliensis, pode t.ambôrnestar fixo em substrato me
nor e n~is leve, ficando, portanto, livre e sobrenadando os
denais ao sabor das correntes, ser emergir às camadas médias
e superiores da coluna d1água.

Os dados referentes aos fatores abi5tieos, eoletados nas
estações 5055 e 5056, comp rovaru as eXigências por um ambiente
especial e as condições de espécie batial, estenotérmica fria
e estenohalina. (Tl\13I.;Ll\S5 e 6

Os ín<lic0s da terdperatura, do oxiCJênio dissolvido e dos
nutrientos, os dois últimos elevados, são caracteristicos das
n,âssas diáCJllU da Corrente de . rlaLvinas que causam fortes in
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fluências no domínio bêntico da area, morrnent.e nas proxí mí.da-

des da borda da plataforQa.
Estas condições hidrológicas especiais, mais a presença

de substratos à base de algas calcáreas vivas (fundos organ~
gênicos), consti t.uerr+s e arnbí.ênc í a propícia para a instalação
de algas do gênero Laminaria, principalmente L. abyssalis.

Nos fitais de L. abyssalis (estações 5055 e 5056) foram
registradas as presenças de P. paulensis, S. brasiliensis, P.
pagrus, M. argentinae e P. b i cy cIophorus ,

"n coleta de L. abyssalis nas coar enadas 220 54 O S e
o ' 11 _041 13 9 W (estaçao 5056), ampliou sua distribuição biogeQ

gráfica para o Sul.
~ ocorrência de alsas do genero Laminaria no litoral bra

sileiro é LU',; problema fitogeográfico ainda sem esclarecimento.
L. abyssalis é sabidamente uma espécie liMitada em terri-

tório pouco extenso, é endêmica

5.2 - Nephrops rubellus

Enfatizando principalmente o aspecto taxon6mico, necessá
rio à de t.e rruí.n aç ao da espécie, 110m.": IRA4O,41, observou, no en
tanto, terem sido pescados r.mitos exemplares à distância de
30 a 35 milhas da costa entre 430 e 430 30' W nas profundida-
des de 60 a 100 m, e de serem os Ga hos ~ais numerosos e rraio
res que as fêmeas.

50No estudo de RN-IOS ,analisando um espécimen fêmea com
110 mm de comprimento total, capturado entre 30 e 60 braças
de profundidade, próximo à Ilha Xavier, no litoral do Estado
de Santa Catarina, permaneceu evidenciado o aspecto taxonómi
cO.

HOLTlIUIS27 seguiu a mesma linha dos autores que o antece-
deram, inclusive confirmando os dados sobre capturas.

CARV~LllO & VICTER14, apos a efetuação de cerca de 100 ar
rastos entre a Daía de Guanabara e ~1acaé, concluíram pela po~
sibilidade da pesca corrercial da espécie cujo rendimento
intervalo de profundidade 80/99 m foi de 6.7 kg/h, com os
chos apresentando porte ~aior que as fêr.eas e comprirrento
dio de 41. 9 rnm,

N. rubellus é exigente das condições que caracterizam as
I.laSSaSd'5.<juada Corrente das nal vi.nas , :C uma espécie batial,

no
ma

cstenot6rmica fria e estenohalina. Diogeograficamente conside
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rada não tropical (temperada), está presente entre o Rio de
Janeiro e a Argentina (em 440 S).

Os índices dos fatores físico-químicos reC]istrados nas IT'i
ximas profundidades, das nove estaç6es onde foram coletados N.
rubeIIus, variara~ da seC]uinte forma: profundidade de 48 m a
101 mi temperatura de 12.69 a 16.66 °C; salinidade de 35.204
a 35.673 o/OOi oxigênio de 4.19 a 5.13; nitrato de 4.99 a
12.16; nitrito de 0.15 a 1.15; fosfato de 0.47 a 0.97; silica
to de 3.43 a 17.35 todos expressos em ug At/l.

Compareceu indiferentenente em fundos de areia (estação
5048), areia/biodetritos (estaç6es 5041 e 5042), lama (esta
ç6es 5032, 5047, 5049) e areia/laITa/biodetritos (estaç~es
5033, 5035, 5038).

Foram capturados 304 indivíduos cujos comprimentos apr~
sentaran variaç~es entre o mínimo de 26 mm válido para machos
e fêr.:eas,e máximos de 58 mm para os machos e 54 mm para as
fêmeas.

Dentre este total de indivíduos, 117 portavam ovos nos
ple6podos (f5meas), para eles, os com~rimentos variaram entre
o mínimo de 45 ~ e o máximo de 54 mm.

Podem ser considerados como fauna acompanhante de N. ru
beIIus, os seguintes crustáceos, moluscos e peixes: Penaeus
(F.) brasiIiensis, Penaeus (F.) pauIensis, ScyIIarides brasi
Iiensis, PortunuE spinimanus, CaIIinectes ornatus, Loligo (D)
pIei, Octopus vulgaris, Squatina argentina, Raja cycIophora,
Raja casteInaui, Urophycis brasiIiensis, MerIucciu~ hubbsi,
Genypterus brasiIiensis, Lopllius gastrophysus, Macrorhamph~
sus scolopax, Trachurus lathaQi, Pagrus pagrus, Percophis
brasiIiensis, MuIIus argentinae, Thyrsitops Iepidopoides, Pa
raIichthys bicycIophorus e ChyIomycterus spinosus.

Considerando a frequência dos acompanhantes, L. (D.) pIei
O. vulgaris, U. bras í Lí en s i s , M. hubbsi, G. b ras í Li en s i s , T.
lathami, M. argentinac e P. bicycIophorus, destacaram-se como
constantes, ou seja, aqueles presentes em mais de 50 % das co
letas.

N. rubeIIus, corno os demais crustáceos, principalmente p~
neídeos, ~ uma esp~cie sustentadora tr6fica dos carcin6fagos,
bent5nicos e/ou den~rsais.

u~o houve, em nenhuma estaç~o, coincid~ncia entre as IT'aio
res concentraç6es de N. rubeIIus com as de P. pauIensis.
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5.3 - Scyllarides brasiliensis

Determinada por RATHBUN eu 1906, tendo por base um exem
plar capturado no litoral do Lstado da Bahia.

Rhll0S51, diagnostica e discute alguns itens taxonômicos e
ecológicos de 13 exemplares capturados no litoral do Estado
de são Paulo.

CARVl\LHO & VICTER14 viabilisaram a possibilidade de pesca
comercial da espécie, face a ocorrência, a ampla distribuição
na §rea e maiores capturas entre as is6batas de 20 e 80 m.

s. brasiIiensis compareceu em mais de 50 % das coletas, é
constante no bentos do setor estudado, mostrando relativa p~~
ferência pelos substratos duros onde a areia ou os biodetri
tos constituem as maiores parcelas componentes.

Esteve presente em 13 dos 21 arrastos efetivados, e sua
afinidade pelos tipos de fundos pode ser mostrada corno segue:
areia (estações 5043 e 5045), biodetritos (estações 5055 e
5055), lama (estações 5046, 5049 e 5053), areia/lama (estação
5031), areia/biodetritos (estações 5036, 5037 e 5041), areia/
biodetritos/lama (estações 5039 e 5056).

Foram coletados 66 indivíduos tendo a maior concentração
(28 indivíduos) na estação 5036, ocorrido em fundos de areia
e biodetritos, este representado por grande quantidade con
chas de moluscos uni e bivalvos.

S. brasiliensis e euribata, euritérmica e eurihalina e
mostrou-se adaptada a fatores abi6ticos cujos Ind~ces regi~
trados, junto ao fundo, variaram entre os mínimos e m§xinos
de, profundidade 49 e 118 m; temperatura 13.44 e 18.91 °C; s~
linidade 35.306 e 36.088 0/00; oxigênio 4.24 e 5.43; nitratos
1.56 e 9.07; nitritos 0.06 e 0.94; fosfatos 0.39 e 0.86; sili
catos 1.18 e 17.94, estes em ug At/l.

Dentre os componentes da fauna acompanhante de S. brasili
ensis os mais constantes são, Penaeus (F.) pauIensis (em 8 es
ções), Loligo (D.) p Le i, (em 5 estações), Octopus vulgaris (era
6 estações), MerIuccius hubbsi (em 7 estações), Trachurus Ia
thami (em 5 estações), MuIIus argentinae (eD 11 estações) ,Per
cophis brasiliensis (em 7 estações) e ParaIichthys bicycIoph~
rus (em 10 estações).

COI~ crnl~onentes, porem menos frequentes registram-se Po~
tunus spinimanus (en: 2 estações), Callinectes ornatus (em 4
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estações), Nephrops rubellus (em 2 estações), Raja cyclophora
(er..l2estações), Ra j a castelnaui (cr.4 estações), Lophius ga~
trophysus (em 2 estações), l'hyrsitops l ep í dop o i.des (em 3 esta
ções) e Chy10mycterus spinosus (em 3 estações).

EQ nenhuma estaç~o as maiores concentraç~es de S. brasili
ensis coincidiu com as de P. paulensis ou de N. rubellus.

Sob o ponto-de-vista biogeogr~fico, ~ uma esp~cie " bras!
leira ", existinüo registros de capturas nas regiões nordeste
(l':tA,CE, RGlJ, Df,), sudeste (ES, RJ) e sul (SP, Se).

5.4 - Genypterus brasi1iensis

53Determinada por REGAN cru 19 03, tendo por base espéc!
mons coletados no litoral do ~stado do Rio de Janeiro.

Sobre a mencionada esp~cio, RIBEIR056 teceu brevissiITas
considerações.

Durante un. longo pe rLodo este representante do gênero Ge •
nyptcrus, comum no litoral do Ls t.a do do Pio de Janeiro, foi
confundido e repetida~ente relacionado como Genypterus blaco-
des.

Os c sc La rec Lricn t.o s +a xonômã ccs e ecológicos suficientes
para o Llclar.:1P1cntoda quest~o foral.1dados por FIGUElREDO
~LZES20 como segue: Genypterus brasiliensis RCGN~, 1983;

& HE

cor
po róseo-claro, nadadeiras claras e se~ margem negra como nas
outras espécies da faDilia; habita ~guas de 60 a 200 rn de pr~
fundidade do Ri o de Janeiro .:10Uruguai; ~ mais comum na parte
sul da distribuição; do Uruguai para o Sul ocorre outra esp~
cie Genypterus b1acodes, com o corpo irregulaLmente manchado
de mar rorn.

Genypterus brasi1iensis ~ uma espécie batial, estenot6r-
mica fria, estenohalina o demersal, tamb~m restrita pelas con
dições hí.droLôq í.ca s próprias da Corren t.e das ~1alvinas.

Fo r am capturados 51 indivíduos com os corap r í.merrt os mínimo
de 300 mm e máximo de 610 mm.

Compareceu Cr.17 cst aç óc s , c de SU.:1fauna ecompanhan t.e os
corr.ponentesna.is efetivos f orara , Ilu lLu s argentinae (7 esta
ções), Trachurus La t h am i e Paralichthys bicyclophorus (6 esta
ções), Lo1i[';0 (D.) p1ei, Octopus vu1garis, Urophycis brasi1i
cn srs e Ncr1uccius h ubb s i. (5 cst.:1ç~es),Pcnaeus (F.) pau1e!;.
sis e Nephrops rube1lus (4 cstaç~es) c Percophis brasiliensis
(3 'esbições).
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€i - CONCLUSÕES

Referente a área marinha do norte do Estado do Rio de Ja
neiro existem um relativo número de informações técnicas esp~
clficas quanto aos conhecimentos geológicos, hidrológicos e
planctonológicos, sendo raras, porém, aquelas versando sobre
a sinecologia dos macroorganismos.

Pesquisas anteriores objetivaram somente estudos auto-eco
lógicos de algumas espécies de peneídeos, engraulídeos, etc.,
persistindo a car~ncia de informações sobre um grande nfimero
de outros representantes da carcinofauna, da malacofauna e da
ictiofauna.

Tanto a oportunidade como a linha básica desenvolvida no
presente trabalho, convertem as contribuições técnicas decor
rentes em fatos novos e complementadores.

6.1 - GEOLOGIC1\S

- estar a zona neritica da plataforma sub~arina entre Baía
de Guanabara e Macaé, livre de quaisquer influ~ncias sedi
mentológicas causadas pelas lagoas costeiras e rios pr~
sentes;
ser toda areia presente de origem quartzosa;

- haver predominância de biodetritos com formato nodular e
dimensões variadas (elementos erodidos);
de haver illJagrande quantidade de conchas de moluscos uni
e bivalvos fazendo parte do biodetrito;

- do predomínio de facies mistas areno-biodetrítica e areno
-lamosa-biodetrítica;

- da presença próximo ao bordo da plataforma, entre a Baía
de Guanabara e o Cabo Frio, de fundos ã base de algas cal
cáreas. 1\ distribuição espaçada deles confirmam a inter
rupção (a partir do Cabo Frio para o Sul) na continuidade
dos fundos a base de Melobesiae. Este tipo de fundo encon
tra-se compacto e contínuo desde o Rio Pará até o Cabo
Frio. Esta constataç~o confir~a as informações de KEMPF30

- da presença entre o Cabo rrio e Macaé de um granrle nGmero
de biótopos especiais, cono Cabos, Pontas, Barras, Ensea
das, Baías, Rios, Lajes, Rochcclos e Ilhas.

6.2 - llIDROLOGIC1\S

-" Ln t.eraçjio de r..assas d'água de ori.rjerrs e características
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diferentes, respons5veis por uma nermanente Corrente dê
Densidade;

- periódicas formações de Correntes de Deriva, Declive e
Litorâneas, induzidas pelos ventos NE, ENE, ESE, SW, SE,
etc., causadoras de ressurgênciasi

- que apesar da grande dinâmica das massas d'água, são rela
tivamente equilibradas as variações dos fatores abióti
COSi

- de serem as águas frias da Corrente das Malvinas a maior
responsável pelos suprimentos de nutrientes à base de ni
trogênio e fósforo da Região;

- que entre a Baía de Guanabara e o Cabo Frio podem ser co~
sideradas mínimas ou nulas, as contribuições hidrológicas
dependentes das lagoas costeiras;

- que entre o Cabo Frio e Maca~ ocorrem ocasionais influên
cias fluviais (rebaixamento da salinidade) nas águas su
perficiais costeiras, por dependência dos aportes dos
Rios são João e Maca~;

- de serem mínimos os suprimentos de fósforo contribuídos
pelos rios que se encontram entre o Cabo Frio e Macaé.

6.3 - ECOLÓGICAS

- a elevada quantidade de organismos vegetais e animais
mortos (fragmentos de algas calcáreas, corais, vermetíde
os, poliquetos, crustáceos, moluscos uni e bivalvos, pei-
xes, etc.) conforme os testemunhos constituintes dos bio
detritos e a descontinuidade nos fundos de Melobesiae ca
racterizam processos de transição, como também, comprovam
a intensa atividade trófica nos níveis bentônico e demer
sal;

- que apesar da continuidade dos agressivos processos modi
ficadores provocados pelo homem, são ainda significantes,
as contribuições de algumas lagoas costeiras ao meio ma
rinho, específicamente como biótopo sustentador de abrigo
às ~i9rações dos vários organismos;

- considerando a interação dos fatores (tipo de fundos, ba
tiIDetria, dinâmica das massas d'água, variações dos nutri
entes e salinidade, transparência e turbidez, disponibil!
dade de alimentos, etc.), a temperatura se constitui o
mais forte gradiente eco'- iCOi
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- que Laminaria abyssalis é uma espécie endêmica e as cole
tas nas coordenadas 220 45' 9" S e 0410 21' O" W (estação
5055) registram a ampliação de sua dispersão para o Sul:

- com as coletas das estações 5055 e 5056 ficam registradas
as presênças de Penaeus paulensis, Scyllarides brasilien
sis, Pagrus pagrus, Mullus argentinae e Paralichthys bicL
clophorus nos fitais de L. abyssalis e concomitantemente,
confirmada a informação antecedente de MANOOCH & HASSLER35

quanto a presença de Pagrus pagrus:
- de não coincidirem as maiores concentrações de Nephrops

rubellus ou de Scyllarides brasiliensis com as de Penaeus
paulensis:

- ser a primeira citação correta de Genypterus brasiliensis
em documento técnico da natureza do presente:

- que cerca de 90 % dos peixes coletados são dos tipos eco
lógicos bentônico e demersal;

- que sob o ponto-de-vista trófico todos os coletados sao
eurífagos, a atividade predatória é ampla principalmente,
nos níveis bentônico e demersal, e quase todos são envo1
vidos como predadores e presas;

- que a especificidade alimentar dos crustáceos decápodos,
moluscos, e Percophis brasiliensis faz destes, coligantes
entre as cadeias bentônica/demersal/pelágicai

- ser bem destacada para os crustáceos e moluscos a categ~
ria de sustentadores tróficos da ictiofaunai

- os resultados do presente trabalho confirmam as
- 60çoes de SILVA , quanto a fauna acompanhante de

paulensis;
- que os grupamentos faunísticos comuns nos níveis bentôni

informa
Penaeus

co e dewe_s~l, apresentam-se homogêneos envolvendo sempre
os mesmos ;rustáceos, moluscos e peixes componentes:

- que dentre a espécies mais constantes e bem distribuidas
no setor pesquisado estão, Mullus argentinae e Paralich
thys bicyclophorus (compareceu em todas as coletas), Mer
luccius hubbsi (em 15 coletas), Penaeus paulensis, Scyll~
rides brasiliensis, Octopus vulgaris, Trachurus lathami e
Percophis b rasi.Li ensi s (em 13 coletas), Nephrops rubellus
e Loligo plei (em 9 coletas) i

- primeira tentativa de distribuição zoogeográfica de al
guns crustáceos, moluscos e peixes presentes na área ma
rinha C~ região norte do Estado do Rio de Janeiro.
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7 - ABSTRACT

The present work "Joint program of Biologic Research on Coa~
tal Line of Rio de Janeiro State" was aimed to gather some ocea
nograph data on fishing and included official agencies such as
DHN, IpQM, SUDEPE and PESAGRO-RJ. This program, integrated to
"78~ Comissão Oceanográfica da DHN" was completed in 1978.

The research envolved 26 oceanographic stations and fish cat
ching between the islands of Maricás and Macaé. The technical da
ta obtained permited the development of information on local ge2
graphy, geology, hidrology and biology.

About 37 species were collected among algae, crustaceans
molluscs and fishes. Notwithstanding the almost total lack of in
formation about the behaviour of macroorganisms specially in the
object area of the research, echological studies showed the ne
cessity of more efforts directed to this point.

In this work such individuaIs are studied under the point-of
view of their distribution considering their batimetry, temper~
ture, salinity, feeding habits and bio-geography.

Some information on auto-echologic on the Laminaria abyss~
lis, Nephrops rubellus, Scyllarides brasiliensis and Genypterus
brasiliensis are included as well.
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MAPA 1 - Posição das 26 Estações Oceanoqráficas e Arrastos Pesqueiros
entre Ilhas f1aricás e Macaé.
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TABELA 1 - Dados técnicos referentes as 26 estações oceanográficas
realizadas entre a Baía de Guanabara e Macaé.

ESTA ,
Ç.AO. , COORDENADAS DATA PERFIL
5031 23004'2"S 042057'0"W 27.10.78 I Ilhas Maricás

5032 23 10 O 042 57 O I

5033 23 17 2 042 58 7 I

5034 23 17 8 042 42 8 28.10.78 11 Ponta Negra
5035 23 08 7 042 43 O 11
5036 23 11 1 042 43 O 11

5037 22 59 O 042 29 O 111 Praia de Saquarema
5038 23 07 4 042 29 4 111

5039 23 17 1 042 29 O 111

5040 23 15 8 042 20 4 IV Praia de 11açambaba
5041 23 06 3 042 19 3 29.10.78 IV

5042 22 59 O 042 18 5 IV

5043 22 59 O 042 08 O V Araruama

5044 23 05 2 042 08 O V

5045 23 13 1 042 08 O V
5046 23 14 1 042 00 O VI Cabo Frio

5047 23 03 6 042 00 O VI
5048 23 08 2 041 42 7 30.10.78 VII Ponta Olho de Boi
5049 22 57 O 041 46 O VII
5050 22 50 6 041 49 3 VII
5051 23 02 à 041 30 O VIII Praia das Pedrinhas
5052 22 §2 o 041 36 O 31.10.78 VIII
5053 22 43 d 041 41 5 VIII
5054 22 38 8 041 29 5 IX I'1acaé
5055 22 45 9 041 21 O IX
5056 22 54 O 041 13 9 IX
Fontê: Ôent.ro de Dados Oceanogr-ficos DIIN/1'1M.
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TABELA 2 - Dados fisico-quimicos (do fundo) das estações oceanogr~
ficas realizadas entre a Baía de Guanabara e Macaé.

ESTA PROF.
çÃO-: (m) 0/00 TIPO DE FUNDO

5031 51
5032 71
5033 95

5034 100

5035 78

5036 49

5037 49

5038 100

5039 108

5040 118

5041 95

5042 48

5043 55
5044 102

5045 120
5046 117
5047 93
5048 101
5049 62
5050 49
5051 77

5052 60

5053 51
5054 51
5055 62

5056 89

35.718 16.20 4.70
35.565 13.58 5.13

6.31 0.57 0.43 15.20 Areia e Lama
7.53 0.68 0.77 16.18 Lama

35.204 13.29 4.41 11.18 0.95 0.89 16.96 Areia/1ama/bio-
detritos (case.)

35.589 15.71 4.50 2.67 0.35 0.80 8.72 Areia/lama/bio-
detri tos (case.)

35.149 12.69 4.46 11.63 1.15 0.75 14.22 Lama/areia/bio-
detritos

35.538 14.96 4.33 6.91 0.94 0.63 4.90 Areia/biodetri-
tos (conchas)

35.481 14.95 5.43 7.15 0.06 0.65 13.82 Areia/biodetri-
tos

35.496 14.30 5.02 9.01 0.15 0.74 17.35 Areia/biodetri-
tos/lama (case.)

35.580 16.61 4.71 4.82 0.40 0.53 10.00 Areia/biodetri-
tos/lama

35.488 14.74 4.82 4.08 0.08 0.58 17.94 Biodetrito (cas
calhos) -

35.354 13.96 4.56 8.57 0.25 0.86 11.47 Areia/biodetri-
tos (nódulos)

35.224 13.08 4.19 12.16 0.90 0.97 6.37 Areia/piodetri-
tos

35.335 13.98 4.79
35.242 13.61 4.95

35.306 13.44 4.72
35.350 13.83 4.55

7.67 0.20 0.81
7.75 0.07 0.82

8.73 Areia
4.71 Areia/biodetri-

tos/lama
1.18 Areia
3.14 Lama

9.07 0.11 0.43
8.40 0.17 0.52

35.286 13.30 4.38 7.35 0.38 0.92 8.33 Lama
35.579 15.42 4.64
35.673 16.66 4.94
35.850 17.99 4.91
35.711 16.57 4.64

36.324 19.60 4.59

35.953 18.19 4.24
39.786 17.28 4.73

4.99 0.32 0.66
5.50 0.90 0.53
4.25 1.30 0.46
4.09 0.06 6.76

3.43 Areia
6.27 Lama
5.98 Lama
6.76 Areia/biodetri-

tos (cascalhos)
3.63 Areia/biodetri-

tos (conchas)
5.59 Lama
4.71 Lama

1.62 0.19 0.27

3.85 0.50 0.61
2.83 0.07 0.40

37.712 16.69 4.93 3.41 0.16 0.50 7.25 Biodetrito (cas
calhos)

36.088 18.91 4.92 1.56 0.13 0.39 6.37 Areia/lama/bio-
detritos (case)

Fbh~e: Dept. Informit. Centrc 10S Oceanográficos DHN/MM
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TABELA 3 - Organismos presentes nos fitais. (Continua)

PHYLLUM/CLASSE ORDEM FAMfLIA/GÊNERO/ESP~CIE
HlDROZOA ATllECATA Hydractiniidae; Clavidae.

SCYPHOZOA

TURBELLARIA

ADENOPHORA
SIPUNCULA
POLYCHAETA

COPEPODA

MALACROSTACA

THECATA
STAUROME
DUSA
ACOELA
ALLOEOCO
ELA
ENOPLIDA

PHYLLODO
CIDA

HARPATI-
COlDA
MYSIDA -
CEA
CUMACEA
LEPTOS -
TRACA
ISOPODA

Campanulariidae.

Eleutherocarpidae.

Ironidae; Leptosomatidae.
Golfingiidae.

Phyllodocidae, Eulalia sp; Polynoidae,
Lepidonatus sp; Syllidae, Autolitus sp;
Nereidae, Nereis sp; Laeonereis culveri,
Hidroydes hexagona, Sabella microphthal
ma, Polydora ligni; Eunicidae, Eunice
spp, Palola spp, Lysidice spp.

Longipediidae; Harpactididae; Miracidae.

Bodotriidae; Leuconiidae; Nonasticiidae.

Nebaliidae.
Cirolanidae, Cirolana gracilis, C. parva,
Eurydice littoralis, Excorallana oculata,
Alcirona hirsuta, Paracerceis caudata
Idotheidae, Erichsonella filiformes, Ido
thea sp; Stenetriidae, Stenetiium occide~
tale; Paranthuridae, Accalathura crenula=
ta, Mesanthura sp; Ligiidae, Ligia ocean~
ca,

AMPHIPO-
DA Gammaridae, Elasmopus rapax~ E. pocillima

nus, E. brasiliensis, E. pectenicrus, Ma;
ra subcarinata, Gammarus oceanicus, G. lõ
custa; Amphithoidae, Amphithoe ramondi ,
A. rubricata; Calliopiidae, Apherusa chie
reghinii, A. jurinei; Ischyroceridae, Jas
sa falcata, J. pulchella, Dexamine spini=
ventus, Corophium insidiosum, Pseudoprote
lla phasma, Cymadusa compta. -

DECAPODA Penaeidae, Penaeus paulensis, P. schmitti
P. brasiliensis, P. duorarum, Metapenaeo-
psis goodei, M. martinella, Sicyonia par
ri, S. laevigata, S. typica; Pasiphaeidae
Leptochela carinata, L. serratorbita; Pa
laemonidae, Leander tenuicornis, Pericli=
menes americanus. J!. longicaudatus; Alph~
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TABELA 3 - Organismos presentes nos fitais. (Continua)

PHYLLUM/CLASSE' ORDEM FAM!LIA/G~NERO/Esp~crE

GASTROPODA

BIVALVIA

STENOLAEMATA

GYHNOLAEHATA

STELLEROIDEA
ECHINOIDEA

IlOLOTlIUROIDEA

ASCIDIACEA

idae, Alpheus macrocheles, A. intrinsecus,
A. cylindricus; Hippolytidae, Hippolyte s~
p, Latreutes fucorum, L. parvulus, Tozeu-
ma carolinensis, Trachycaris restricta
Processidae, Ambidexter symmetricus, Pro
cessa spp; Stenopodidae, Stenopus hispl
dus, S. acutellatus; Scyllaridae,Scyllarus
chacei, Scyllarides brasiliensis; Palinu
ridae, Justitia longimana, Panulirus echT
natus, P. argus, P. laevicauda; Portunidae
Portunus vocans, P. ventralis, P. ordwai,
Callinectes sapidus; Majidae, Podochela
brasiliensis, P. minuscula.

ARCHEOGAS
TROPODA Patel1idae, Patella spp; Trochidae, Calli-

ostoma 1igatum, C. zizyphinum, Gibbula um
bilicalis, Monodonta lineata.

HESOGAS -
TROPODA Calyptraeidae, Crepidula aculeata, C.

vexa. Strombidae, Strombus gigas.
eon

APLYSIO -
MORPHA Aplysiidae, Ap1ysia punctata, A. dacty1om~

1a, A. dep i La n s ,
MYTILOI -
DEA Hytilidae, Mytilus edulis, Modiolus barba

ta.
CYCLOSTO-
HATA
CTENOSTO-
MATA

Tubuliporidae, Tubulipora flabelaris.

A1cyonidiidae, A1cyonidium h{rsutum, A. p~
lyoum; E1ectridae, Electra possidonia.

CHEILOSTO
HATA Membraniporidae, Membranipora membranacea.
OPHIURIDA Ophiactidae, Ophiactis savignyi.
ECHINACEA Toxopneustidae, Lytechinus variegatus,Tri~

neustes ventricosus; Eehinidae, Echinus es
cu1entus, Paracentrotus lividus, Diadema
antil1arum.

ASPIDOCllI
ROTIDA llolothuriidae, ActinopY8a agassizi;

podidae, Astichopus multifidus.
Sticho

l'LEUROGO-
NA Styelidae, Dotry11us sch1osseri.

CHONDRICIITIlY-
ES ELAS 10

BRANCHII Rhinopteridae, Rhinoptera bonasus.
oSTElelIfüYEs ATIIERINI-

FORHIS Exoco idae, Hcmiramphus spp, Hyporhamphus
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TABELA 3 - Organismos presentes nos fitais. (Conclusão)

PHYLLUM/ClASSE' ORDEM FF~LIA/~RO/ESPÉCIE

spp.
GASTEROSTEIFOR
MES Syngnatidae, Hipocampus spp,

spp.
Syngnathus

PERCIFORMES Pamadasyidae, Haemulon spp, Orthopristis
rubber; Sparidae, Pagrus pagrus; Mullidae
Mullus argentinae: Scaridae, Sparisoma
spp, Scarus spp; Acanthuridae, Acanthurus
spp.

LOPHIIFORMES Lophiidae, Lophius gastrophysus; Antenari
idae, Phrynelox scaber.

PLEURONEcrIFOR
MES Bothidac, Paralichthys bicyclophorus.
TETRAOOONTIFOR
MES Diodontidae, Chylomycterus spinosus

REPTILIA TESTUDINATA Dermochelidae, Dermochelis coriacea coria
cea; Chelonidae, Chelonia mydas mydas,
Eretmochelys imbrica ta, Caretta caretta
caretta, Lepidochelys olivacea.
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TABELA4 - Hábitos Alimentares dos Crustáceos, t-101uscos e Peixes

capturados na "Operaç~o Cabo Frio IV". (continua)

EsptCIES REGU1E ALH1ENTAR

P. (F.) paulensis

N. rubellus

S. brasiliensis
P. splnlmanus
C. ornatus
L. (D.) plei

O. vulgaris

S. cubensis

M. schmitti

C. plumbeus

C. brevipinna
s. argentina

R. cyclophora

R. castelnaui
G. micrura
B. marinus

U. brasiliensis

H. hubbsi

G. b r a s í Lí e n s i s

L. ga s t r o phy s üf

Algas, Diatomãceas; Nematõdios; Anelideos, po
liquetos; Crustáceos, copepodos; Moluscos,ga~
trõpodos.
Substâncias vegetais e animais, micro e macro
orgânicas, Algas, Crustáceos, Moluscos e PeI
xes, inclusive em decomposição.
Idem
Idem
Idem
Crustáceos, Artemesia sp., Himenopenaeus sp.,
Penaeus spp., Panulirus spp., Scyllarides spp;
Ho Lu scos , Loligo spp ,., Octopus spp.; Peixes.
Crustáceos, Penaeus spp., Portunus spp., Cal
linectes spp; Moluscos, Mytilidae, Ostreidae
Octopus spp; Peixes.
Crustáceos; Moluscos, Loliginidae, Octopodi-
dae; Peixes, Clupeidae, Engraulidae.
Crustáceos, Decapodos, Artemesia spp, Pleoti
cus sp., Penaeus spp., Portunus spp., Calli=
nectes spp; Poliquetos; Moluscos, Loligini -
dae, Octopodidae; Peixes Clupeidae, Engrau1i
dae.
Crustáceos, Callinectes spp; Moluscos;
xes, Rajiformes, Pleuronectiformes.
Crustaceos; Moluscos, Loliginidae; e Peixes.

Pei

Poliquetos; Crustáceos, Callinectes 'spp ; Mo
luscos, Loligo spp., Octopus spp; Peixes, Rã
jiformes, Pleuronectiformes.
Crustáceos, Artemesia spp., Pleoticus spp,
Penaeus spp., Portunus spp., Callinectes sp;
Moluscos; Peixes.
Crustáceos; Moluscos, Bivalvos.
Crustáceos; Moluscos, Loliginidae; Peixes.
Detritos orgânicos; Anelideos; Crustáceos ,
Artemesia spp., Pleoticus spp., Penaeus spp,
Portunus spp; Moluscos; Peixes.
Crustaceos, Artemesia spp; Moluscos,
spp; Peixes.

Loligo

Crustáceos, Penaeidae,
Loligo spp; Peixes, M.
des, T. lep t urus ,
crustáceos; Peixes, Mullus spp.

Sergestidae; Moluscos
hubbsi, T. lepidopoi-

Crustáceos, Penaeidae, crtunidae; Moluscos,
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TABELA 4 - Hábitos alimentares dos Crustáceos, Moluscos e Peixes
capturados na "Operaç~o Cabo Frio IV". (conclus~o)

ESP~CIES REGIME ALIMENTAR

P • scaber
M. scolopax
P. punctatus
D. volitans
D. radiale
P • arenatus

L. vilarii

P. numida
P • saltator

T. lathami
P • pagrus

U. coroides
M. furnieri

H. argentinae
P • brasiliensis

T. Le p i d o p o i d e s
T. lepturus
S. japonicus

P. bicyclbphorus
C. s p í n o s u s

Loligo spp, Octopus spp; Peixes, Rajiformes e
Pleuronectiformes.
Crustáceos; Moluscos; Peixes.
Crustáceos planctônicos.
Crusticeos, Portunidae; Moluscos; Peixes.
Poliquetos; Crusticeos; Moluscos; Peixes.
Poliquetos; Crustáceos.
Poliquetos; Crustáceos; Moluscos,
dos; Peixes.
Crustáceos, Penaeidae, Portunidae; Anemonas;
Equinodermos; Moluscos, Loliginidae; Peixes.

Cephalopo-

Crustáceos; Peixes.
Crustáceos, Penaeidae; Peixes, Clupeidae, En
graulidae, Carangidae.
Poliquetos; Crustáceos; Moluscos; Peixes.
Poliquetos; Equinodermos; Crustáceos;
idae, Portunidae; Moluscos; Peixes.
Poliquetos; Equinodermos; Crustáceos.
Nemertinos; Bryozoa; SipunculIdeos; Cirrip~
dios; Poliquetos; Equinodermos; Ofiurõides;
Crustáceos, Isõpodos, Anfípodos, Cumacea, Co
pepoda, Ostracoda, Eufausiacea, Mysidacea, De
capoda, Stomatopoda, Nephrops sp; Moluscos~
Pelecipoda, Gastropoda, Bivalvia, Aplysia sp,
Loligo spp.

Penae

Poliquetos; Crustáceos; Moluscos.
Crustáceos, Artemesia sp, Pleoticus sp,
es spp; Moluscos, Loligo spp; Peixes,
idae, Engraulidae.
Crustáceos; Moluscos; Peixes.
Tunicados; Crustáceos; Peixes.
Scyfozoa, Medusas; Crustacea, Cop~poda Cala
noides carinatus, Paracalanus parvus, Clauso~
calanus breviceps, Drepanopus forcipatus, La
bidocera fluviatilis, Harpaticoidea Euterpinã
acutifrons, Stornatopoda, Lysiosquilla polydac
tyla, Euphausiacea, Euphasia sirnilis, Decapõ
da, estágios mysis de Penaeidae, estágios zõ
ea de Xantidae, Portunidae, Pinnoteridae, Gra
psidae, Porcelanidae; Molusca, Loligo plei ;
Pisces, Engraulidae, Engraulis spp, Carangi
dae, Trachurus spp, Scornbridae, Scomber japo~
n~cus, Strornateidae, Strornateus brasiliensis.

Pena-
Clup~

Crustáceos; Moluscos, Loligo spp; Peixes.
Algas; Poli.etos; Crustáceos; Moluscos;
xes.

Pei
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TABELA 5 - Dados oceanográficos referentes a estação (5055) com
presença de Laminaria abyssalis.

PROF. , °c 1 0/00 , O2 'NO 'NO 'PO 'Si02
, TIPO DE FUNDO

(m) 3 2 4

O 23.49 36.234 4.95 0.00 0.07 0.22 4.80 Biodetritos (casca
10 23.42 36.292 4.93 0.00 0.07 0.22 6.27 lhos)
19 23.16 36.450 4.94 0.03 0.07 0.24 6.76
29 22.08 36.541 4.94 0.07 0.05 0.25 6.96
39 17.48 36.848 4.94 0.93 0.18 0.34 7.06
48 16.72 35.700 4.94 2.10 0.18 0.41 7.16
58 16.79 35.712 4.93 3.41 0.16 0.50 7.25

Fonte: Centro Dados Oceanográficos, DI-IN/MM.

TABELA 6 - Dados oceanográficos referentes a estação (5056) com
presença de Laminaria abyssalis.

, °c , o , O2 'NO 'NO 'PO 'SiO 'PROF. /00 TIPO DE FUNDO
(m) 3 2 4 2

O 23.72 36.572 4.93 0.05 0.07 0.22 3.43 Areia/biodetritos e
9 23.69 36.542 4.92 0.05 0.10 0.24 4.80 Lama.

19 23.65 36.532 4.92 0.06 0.04 0.24 5.00
28 23.19 36.514 4.93 0.02 0.05 0.25 5.10
38 22.73 36.613 4.94 0.05 0.07 0.26 5.29
47 21.95 36.471 4.94 0.08 0.07 0.26 5.39
56 19.03 36.114 4.94 0.31 0.08 0.26 5.69
66 18.98 36.098 4.94 0.55 0.08 0.38 5.88
75 18.94 36.100 4.93 1.45 0.11 0.39 6.18
84 18.91 36.088 4.92 1.56 0.13 0.39 6.37

Fonte: Centro Dados Oceanográficos, DIlN/MH.
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